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EstudoJ J e Contabilidade, obra 
em quatro volumes, em bro-
chura . 

Tratado Elementar de Contabi-
lidade. O b r a adoptada nas 
principaes escolas de commer-
cio do paiz. Util aos que de-
sejam adquir ir conhecimen-
tos profundo» em contabili-
dade . E m brochura . 

Explicações Praticas de Es-
cripturação Mercantil. Livro 
indicado aos que desejarem 
adquirir os primeiros conheci-
mentos de contabil idade. E m 
brochura . 

Aritmética Commercial e Fi-
nanceira. O b r a indispensá-
vel para se adquirir conheci-
mentos profundos em n a t h e -
matica commercial e f inan-
ceira. E m brochura . 

Noções de Cálculos Commer-
ciaes e Financeiros. E ' in-
dispensável aos que não t i -
nham conhecimento de ma-
thematica commercial e f inan-
ceira, E m brochura , 

Problemas de Escripturação. 
O b r a necessaria aos c o l a -
dores e guarda-livros, pois 

40$000 

6$ 000 

!0$000 

ó$000 

101000 

trata de todo e qualquer caso 
de aberturt, de escriptas e 
balanços. E m brochura . 20$000 

Contabilidrde das Companhias 
de Seguras de Vida. Como 
indica o titulo do livro, ser-
ve para a contabil idade dos 
seguros de vida. E m brochura 12$000 

DE F R A N C I S C O D ' A U R I A 

Curso de Contabilidade, cm dez 
volumes, tendo sido já publi-
cados os seguintes: 

Contabilidade Mercantil, em 
brochura 101000 

Contabilidade Bancaria, em 
brochura 12$000 

Contabilidade Industrial, em 
brochura 10$000 

N o prélo: Contabilidade das Emprezas; 
Contabilidade Publica; Contabilidade 
Domestica; Contabilidade Theorica: 
Contabilidade Agrícola e Pastoril; 
Mathematica Commercial: Mathema-
tica Financeira. 

DE D . S A N T O S 

Contabilidade Agricola, em bro-
chura 1C$000 

F » e c l l c l o s A 

Companhia Graphico-Editora Monteiro Lobato 
Praça da Sé, 34 São Paulo 
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IMPORTADORES E INDUSTRIES 
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Rio de Janeiro, Stockholm, Hamburg, New-York e Londres 

Papel, 
materiaes 
para 
construcçào, 
aço, . 
ferro, 
Cimento 
"2 Bandeiras" 
e "Bandeira 

Sueca". 
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Venham examinal-os, sem compromisso de compra, 

EDITORES: RUIZ HERMANOS, Madrid - FELIX ALCAN, Pari« - NICOLA zANICHELLI , 
Bolonha — WILLIAMS NORGATE, Londres - - WILLIAMS & WILKINS Co. , Baltimore 

RENASCENÇA PORTUQUEZA, Por to - T H E MARUZEN COMPANY, Tokio. 

Revista Internacional de Synthese Scientifica 
Publicaçio mensal ( Cada numero 120 paginas) 

Director: E U G E N I O R I G N A N O 

JÊ a única revista que tem verdadeiramente collaboradores em todo o mundo. 
É a ú n i c a r e v i s t a de circulação mundial. 
É a «nica revista de synthese e de unificação da sciencia: que trata de todas as questões 

fundamentaes : historia das sciencias, mathematica, astronomia, geologia, physica, 
chimica, biologia, psycologia e sociologia. 

É a u n í c a r e v i s t a que por meio de investigações entre os mais eminentes sábios c 
escriptores de todas as nações (sobre os princípios philosophicos das différentes scien-
cias; sobre as mais importantes questões astronômicas e physicas do dia e especial-
mente sobre a relatividade ; sobre a contribuição dos différentes paises no desenvolvi-
mento dos ramos da sciencia; sobre as maiores questões biologicas e, particularmente, 
sobre vitalismo; a questão social; as grandes questões excitadas da grande guerra) 
estuda todos os problemas fundamentaes que possam interessar aos sábios e aos intel-
Jectuaes de todo o mundo e ao mesmo tempo constitue a primeira tentativa de organi-
zação internacional do movimento philosophico e scientifico. 

É a única revista que conta com a collaboração dos mais illustres sábios do mundo. Todos 
os fascículos levam o nome de mais de 350 collaboradores. 

Os estudos são publicados na lingua nacional de seus autores e cada caderno tem annexo 
um supplevtento levando a traducção francesa de todos os estudos cujo original não 
à francês. Por isto a revista pode ser lida pelos que conhecem unicamente o francez. 
(Peçam exemplares gratui tos de amostra ao Secretario Geral da "Scientia", Milano, 
enviando a titulo de reembolso dos gastos do correio e envio, 1 peseta em sellos postaes). 

Ass ignatnras : 100 l iras i ta l ianas . 

OFFICINAS DA REVISTA: Via A. Bertani , 14, MILANO (26) 

Secretario Gerbl da Redacção: Dr. PAOLO BONETTI 

" S C I E N T I A 

VOXOPHONE 
(A grande marca brasileira) 

Feitos de escolhidas madeiras 
do paiz e sendo nelles applicados 
os melhores accessorios, são 

em acabamento melhor 
em sonoridade eguai 

ao mais caro apparelho extran-
geiro; custam porém, quasi a me-
tade destes, pois não são sujeitos 
ás grandes despezas de importa-
ção, nem á oscillnção do cambio 
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músculos 
fO<lT*ll€l •« 
N E R V O S 

BIOTONICO 
FONTOURA 

FORTIFICANTE EFFICAZ 
P A R A 

HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Consagrado pelas maiores notabilidades 
medicas em virtude do valor de sua for-

mula e da seriedade de sua fabricação, 
de accordo com a mais rigorosa te-
chnica scientifica, sendo o remedio in-
dicado para todos os organismos en-
fraquecidos que necessitam de um re-
constituinte de acção rapida e segura. 

0 MAIS COMPLETO 
FORTIFICANTE 

DE 9 H T H R 0 P D L 0 6 I 9 SOCIAL 
de OLIVEIRA VIANNA 

Os assumptos versados pelos PROBLEMAS estão em plena 
actualidade, principalmente depois que os paulistas resolveram-se a 
desinteressar da inimigração italiana e que o prof. Miguel Couto 
abriu campanha contra o immigrante japonez. Os PROBLEMAS 
trazem a solução scientifica da questão. 

E D I Ç A O DA 
COMPANHIA GRAPHICO-EDITORA MONTEIRO LOBATO 
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B i a i s r a s i i i ^ 

COMPANHIA GRAPHICO - EDITORA 
Eicrip Central: 

Praça da Si, 34 

l-o Andar 

M O R T E I R O L O B A T O 
S Ã O P A U L O 

End- Teleffraphico • 
"EDITORA" 

Caixa 2 - B 

Contos E s c o l h i d o s 
DE M O N T E I R O L O B A T O 

P R E Ç O : 4 & 0 0 0 
Magnif ico vo lume em que o escriptor Monte i ro 

Loba to reuniu , pa r a a j u v e n t u d e , os melhores contos 
dos l ivros que já publ icou. 

Nelle se encon t r a o que de me lhor se contem 
em U r u p ê s , C i d a d e s M o r t a s e N e g r i n h a , como se 
ver i f ica do seguin te summario . 

0 engraçado arrependido 
A colcha de retalhos 
A vingança da peroba 
Bucólica 
0 comprador de fazendas 
0 estafeta 
As fitas da vida 
0 drama da geada 
0 jardineiro Timotheo 
0 rapto 

0 "resto dav onça" 
Tragedia de um capão de pintos 
Pedro Pichorra 
0 22 da "Marajó" 
A onda verde 
A lua córnea 
0 despique 
Veteranos 
A nuvem de gafanhotos 
Tríptico indígena 

P a r a r ecommenda r a obra, bas ta dizer que a 
direcção do Collegio Mackenzie de S. P a u l o j á a ap-
p rovou pa ra le i tura de suas classes secundar ias , no 
que foi acompanhado por vár ios out ros estabeleci-
mentos de ensino do E s t a d o . 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na 

Companhia Qraphlco- Editora Monteiro Lobato 
Praça da Só, 34 - S . PAULO - Caixa, 2-B 
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V I G O G E N I O 
0 f o r t i f i c a n t e m á x i m o para fodas as edades 

C a l c i f i c a os o s s o s e dá p h o s p h o r o s 
Sempre que os M E S T R E S DA SCIENCIA prec i sam de appl icar 
um fort i f i cante rece i tam o VIGOGENIO. 
FRACOS, rachit icos , ANÊMICOS, depauperados, N E U R A S T H E -
NICOS, u s e m o VIGOGENIO. 
N a fraqueza pulmonar e CONVALESCENÇAS o seu e f f e i to é 
immediato e posit ivo. 

licenciado pelo D. /?. de S. p. sob.ln. S33 em 20-11-919 

X t(Ft",j\~/r> ^ o s í r t i i t t s i O remédio das senhoras. 
.?. ' ' r ^ V U U í / f / a Combate as cólicas uterinas, mesmo as 

da gravidez, em duas horas. É o melhor remedia para as doenças' 
do utero, como FLORES BRANCAS, inflammaçqes, utero cahido, 
corrimentos, catharro do utero. A F L U X O - S E D A T 1 N A é usada 
com optimos resultados nos Hospitaes e Maternidades. 

licenciado pelo D. D. de S. P, sob n. 67 em 28-6-1915. 
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J A E X I S T E O 

E L I X I R 9 1 4 

SYFH1LIS1 !"I I 
í 

Abortos! Chagas! I n v a l i d e z ! f 
Rheumatismo! Eczemas! í 

I 

l i IH H D H R O R Ü ! 

A s y p h l l i s p r o d u z Abor tos , e n c h c o c o r p o d e Cliaga.s, d e s t r ó e a s Ge-
r ações , f a z os f i l h o s D e g e n e r a d o s c P a r a l y t l c o s P r o d u z P l a c a s , Q u é d a d o 
Cabello e d a s u n h a s , f a z a s pe s soas R e p u g n a n t e s ! A taca o Coração , o Baço, 
o F í g a d o , os Rina , ã Bocca, a G a r g a n t a , p r o d u z ,'o R h e u m a t i s m o , P u r g a ç õ e s 
d o s ouv idos , E c z e m a s , E r u p ç õ e s d a pel le , F e r i d a s n o c o r p o todo, a C e g u e i r a , 
a L o u c u r a , e m f l m , a t a c a t o d o o o r g a n i s m o . E l l m i n a e a S y p h l l i s de ca sa 
p o r q u e n ã o h a v e n d o S a ú d e n ã o h a A l e g r i a . 

ELIXIR 914 E ' o m e l h o r d e p u r a t i v o do s a n g u e . Deve se r 
u s a d o e m q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o d a S y p h l l i s 
e d a I tôba. 

AINDA MAIS ! . . . 

( \ U [ T V I I ) Q l l n ã o é só u m g r a n d e D e p u r a t i v o c o m o u m 
\ J I j 1 j 1 A 1 1 I i / l t - ené rg i co p r e p a r a d o c o n t r a a S y p h l l i s , p o r q u e 

c o n t e m I l e r m o p h e n y l o q u a l d e n t r ó e os m i -
c r o b l o s do s a n g u e . E ' o ú n i c o sa l q u e d e v e se r u s a d o p o r v i a g á s t r i c a pe la 

sua acção b a c t e r i c i d a e p o r q u e n ã o a t a c a o e s t o m a g o n e m os d e n t e s , n ã o 
p r o d u z e r u p ç õ e s , a o c o n t r a r i o , sécca e f a z d e s a p p a r e c e r a s f e r i d a s . Não 

c o n t e m a r s ê n i c o n e m l o d u r e t o , s endo l n o f f e n s i v o á s c r e a n ç a s . 

O q u e o doen te sen te com o uso do ELIXIR 914: 
A p p e t i t e , r e g u l a r i d a d e do» i n t e s t i n o s , m e l h o r a n d o os q u e s o f f r e m d e 

p r i s ã o de v e n t r e . D e s a p p a r e c i m e n t o d e t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s s y p h l l l t l c a s 
e s p e c i a l m e n t e d o R h e u m a t i s m o e a f f e c ç õ e s dos O l h o s ; f i n a l m e n t e a s a ú d e 
e m pouco t e m p o . 

A T T E S T A D O S : 
E' o ún i co D e p u r a t i v o q u e t e m a t t e s t a d o s dos H o s p i t a e s , d e e s p e -

c i a l i s t a s d o s Olhos e d a D y s p e p s i a S y p h i l i t i c a . 
C A S A M E N T O S : 

Não se case sem p r i m e i r o t o m a r 6 v i d r o s d<? ELIXIR 914 
E ' o m a i s b a r a t a de todos os D e p u r a t i v o s p o r q u e f a z e f f e i t o d e s d e o 1.° v id ro . 

X N ã o de ixo p a r a a m a n h ã , T?T T V T R O I A 
.t, comece h o j e m e s m o a t o m a r o * 1 o l t . 

X V e n d e - s e e m t o d o o Bras i l e n a s R e p u b l i c a s d o P r a t a . 

X 
N O T A : — E n v i a r e m o s GKATIS u m l i v r i n h o s ç i e n t i f i c o s o b r e a s y p h l l i s e 

d o e n ç a s d o s a n g u e , a t o d a a pessoa q u e o d e s e j a r . P e d i d o s a 
GALVAO & Cia. — CAIXA 2-C. — SSO P A U L O . 



"Polybiblion", que está no seu 58." anno de existencia, 
apparece mensalmente com duas partes dist inctas: 

I — U m a " P a r t e l i t e r a r i a " (2 v o l u m e s p o r a n n o ) , c o n t e n d o : 1.°) " A r -
t ic les d ' e n s e m b l e " s o b r e os d i f f é r e n t e s r a m o s d a sc ienc la e d a l i t e r a t u r a . 
2.°) " C o m p t e s r e n d u s " d a s p r i n c i p a e s o b r a s p u b l i c a d a s e m F r a n ç a e n o 
e s t r a n g e i r o . 3.°) U m a c l i ron lca r e s u m i n d o t o d o s os a c o n t e c i m e n t o s r e f e r e n -
t e s A l i t e r a t u r a . — D e s d e os f i n s d e 1911, " P o l y b i b l i ó n " d á " c o m p t e s r e n d u s " 
r e l a t i v o s á g u e r r a e u r o p é a . 

II — U m a " P a r t e t e c h n i c a " (1 v o l u m e p o r a n i l o j . contendo, : 1.») u m a 
" I i i b l i o g r a p l i i a m c t h o d i c a " d a s o b r a s p u b l i c a d a s e m F r a n ç a e no e s t r a n -
ge i ro , com Ind icação d o s p reços . 2.°) os s u n m i a r i o s d e n u m e r o s a s r e v i s t a s 
f r a u c e z a s e e s t r a n g e i r a s c dos g r a n d e s j o r n a i s d e P a r i z ( a r t i g o s l i t e r á r i o s , 
b l s to r i cos , s c l en t i f l co s e a r t í s t i c o s c a r t i g o s q u e se p r e n d e m de p e r t o ou d e 
longe A g u e r r a e u r o p é a ) . 

PREÇOS DE ASSIGNATUKA. 

Parte literaria Estrangeiro 38 fr. 
Parte technica „ 31 „ 
As 2 p a r t e s r e u n i d a s . . . „ 50 „ 

Amostra mediante a remessa de 1 franco em sellos postaes 
brasileiros. 

P O L Y B I B L I O N 
R E V I S T A B I B L I O G R A P H I C A U N I V E R S A L 

5, Rue de Saint Simon, 5 • PARIS, VII 
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" REVISTA DE FILOLOGIA PORTUGUESA" 
F u n d a d o r : SILVIO DE ALMEIDA 

D i r e t o r : M Á R I O B A R R E T O 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Colaboração dos maiores filólogos e literatos 

do Brasil e de Portugal. 

Cada número, que tem, em média, cem pa-

ginas, traz artigos inéditos, textos arcaicos ou clás-

sicos anotados, bibliografia, etc. 

A S S I N A T U R A A N U A L : 

C A P I T A L 3 0 5 0 0 0 

I N T E R I O R E E S T A D O S 3 2 $ 0 0 0 

N U M E R O A V U L S O 3 $ 0 0 0 

Pedidos à 

NOVA ERA, Emprêsa Editora 
PAULINO VIEIRA & CIA. 

I 

R u a de S. B e n t o , 4 0 - 2.o a n d a r , s a l a 12 

T e l e f o n e : C e n t r a l 1681 — S. P A U L O 
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R E V I S T A 
D O 

B R A S I L 

A N A T O L E F R A N C E 

AN A T O L E France, tanto quanto humanamente é possivel 
ajuizar, despediu-se desta para a outra vida como vivera, 
isto é : fiel ao seu programma de livre-pensador. 

De facto, emquanto poude demonstrar por palavras ou sig-
naes intelligiveis a sua lucidez de espirito, Anatole, no leito de 
agonia, já convicto de que se abeirava dos humbraes da Eterni-
dade, não deu o menor indicio de inquietação e de arrependimento, 
manteve uma linha de estricta coherencia com o seu passado e a 
sua obra. Foi mesmo uma das suas ultimas instrucções a exclu-
são de qualquer cerimonia religiosa nos funeraes. 

O facto merece ser assignalado porque não é commum. Em 
via de regra o que sempre acontece é, ao defrontar com o espe-
ctro da morte, o arrefecimento de toda a prosapia antechristã, uma 
abjuração completa de toda idéa irreligiosa e um angustiado ap-
pello á misericórdia divina. 

A Historia registra a conversão de quasi todos os grandes Ím-
pios que foram também homens de génio. Sobretudo, raro foi o 
que, no leito de morte, não se sentiu atormentado por duvidas 
cruéis e se mostrou indifférente ao conforto e ás promessas da 
Religião. 

Voltaire, de quem aproximavam Anatole France, deu o gran-
de exemplo, tentando, nos estertores da morte, a reconciliação com 
a Egreja de Christo. 

Da phalange temerosa da Encyclopedia, bem poucos penetra-
ram os dominios da outra vida sem ter dobrado os joelhos e im-



piorado, com o auxilio da Egreja, ao Deus de infinita bondade. 
O século XIX, mais pobre de blasphemadores de vulto, levou aos 
pés do Altar a fina flôr da sua intelligencia. 

Anatole France, não. Resistiu. Vindo do outro século, do 
"século estúpido" na expressão de Daudet, elle attingiu o nosso 
com o mesmo sorriso de duvida para tudo e para todos, o mesmo 
sorriso um tanto desbotado e contrafeito de ironista e de scep-
tico. E, deante da morte, não mudou de aspecto. Encarou-a face 
a face e entregou-se sem reagir. 

"Eu morro", disse apenas . . . 
E, chamando para perto de si a velha companheira com quem 

partilhara, suppomos, durante tantos annos, as intimidades do 
lar e as glorias da vida publica, abraçou-a. Depois, fitando-lhe 
os olhos com firmeza mas sem perceptível emoção na face lívida 
e na vóz já cavernosa, exclamou : 

"Je ne te reverrai plus"... nunca mais te verei! 

* * * 

A demorada agonia de Anatole France trouxera, por alguns 
dias, inquieta, a legião dos livre-pensadores. Não, pela desola-
ção e a magua do lar tão proximo a se cobrir de crepes. Absolu-
tamente não. Mas pelo temor de que o seu ídolo, em tão grave 
momento abjurasse as suas idéas, e, como tantos outros, se con-
vertesse a Jesus Christo. 

Assim, pois, quando Anatole, quasi moribundo, na hora em 
que todos tremem de assombro, proferiu, serenamente, essa ul-
tima phrase despedindo-se da companheira inconsolável, um ver-
dadeiro enthusiasmo os empolgou porque lhe deram a significa-
ção de uma heróica reaffirmação dos dogmas da antiga impie-
dade, da philosophia negativista que a elles identificava o impeni-
tente sceptico. 

E começou então, ainda em vida, o trabalho de glorificação 
do grande enfermo. 

Mas, Roland Ergère, a quem a morte de Anatole France ins-
pirou talvez a sua pagina mais formosa, sentiu perfeitamente quan-
to era absurda aquella expressão em circumstancia de tamanha 
gravidade, principalmente para os que de facto amassem o velho 
atheu, e exclamou : 

"Mon Maître, pardonnes-moi si ma pensée, qui vous doit 
tout, s'écarte de la vôtre, devant ce problème mystérieux de Pau-t 
delà... Moi, je vous aime trop pour le pouvoir admettre!.. ." 

"J'ai besoin, disciple imparfait, de crier ma douleur à qui me 
dépasse, de prier pour vôtre bonheur..." 

* 



Alguém já disse que "o Amor, antes de tudo, é uma visão". 
Portanto, mais ama aquelle cuja visão se desdobra por mais dila-
tados horizontes e mais se eleva acima dos dominios da nossa ma-
terialidade. Que linguagem existe para descrever o Amor dos Amo-
res, o Amor de Maria Santíssima, envolvendo em uma mesma vi-
são o espectáculo dramatico da humanidade a bracejar no pélago 
e os explendores da Celestial Morada ! 

Anatole France não conheceu o Amor. Delle se disse que ti-
nha o coração medíocre. Pierre Lhande, em magnifico artigo nos 
"Etudes", a proposito do seu fallecimento, escreveu : 

"Anatole France n'a compris ni la bonté, ni la douleur, ni l'a-
mour. C'est qu'en e f f e t , comme on l'a bien dit, chez lui le coeur 
était "medíocre" : des traits de sa vie s'unissent à la psychologie de 
ses héros pour le prouver". 

E passa era revista Thérèse Martin, Mme. de Gromance, De-
chartre ou Thaïs para concluir com o Snr. Gonzaguc Truc, aliás 
panegyrista de Anatole, que "elles não sabem amar". Em vez de 
amor o que os anima, os agita e domina a sua vida inteira, são os 
transportes da pura sensualidade. Aqui a violência dos instinctos, 
alli a embriaguez da carne, mais além uma paixão amarga e dolo-
rosa. Onde quer que seja, porém, si o espirito brilha, é como um 
clarão fugaz que, de subito, illuminasse a espessura de um som-
brio bosque, e, mais subitamente ainda se extinguisse. . . 

Si Anatole France, como é evidente, não sabia, com os seus 
largos recursos de linguagem e a riqueza da sua imaginação, des-
crever o Amor, é porque, elle proprio, não sabia amar. 

E foi este, talvez, o grande mal da sua vida ; e ahi está, se-
guramente, a explicação da sua morte, do pretenso heroismo da sua 
morte. 

Toda a sua obra é um jogo muito hábil de sombra e luz, for-
mando uma variedade de tons suaves. Ahi, porém, não ha um 
trecho vivamente illuminado, não ha fulgurações, não ha, digam 
o que disserem, a revelação de um génio, queremos dizer, de al-
guma cousa muito impressionante, muito forte, que nos dê a sen-
sação de grandeza e magestade. 

Ha, em compensação, muita phrase ambigua, reticencias, re-
servas maliciosas, perversidades, muita irreverencia disfarçada en-
tre sorrisos, um tanto de odio sem caracterisação, veneno distila-
do ás gotas, poeira translúcida de morphina que uma restea de sói 
atravessa emprestando brilho e varia coloração. . . 

E, quando afinal, ainda alguma duvida restasse sobre a es-
treiteza da sua vida affectiva, a falta de plenitude, de perspectiva 
da sua paizagem interior, em summa, a "mediocridade" do seu co-
ração, bastaria, como eloquente attestado, a frieza do seu espirito 



em face do mysterio da Eternidade, já proximo a mergulhar nas 
sombras do Ignoto, e o tom, pelo menos apparentemente calmo, des-
preoccupado e indifferente com que se despediu da chorosa esposa. 

Nem esta dôr, no momento extremo da sua vida, Anatole 
soube comprehender e respeitar. Nem áquella que lhe prodiga-
lisara tanto carinho e tanto desvelo; áquella que fôra solicita nos 
seus cuidados como na afflicção dos seus derradeiros momentos, 
nem a ella soube elle verdadeiramente amar. 

"Nunca mais te verei", disse-lhe Anatole seccamente, displi-
centemente, cruelmente; sem interesse, sem pena, sem a mais leve 
emoção; ingrato, injusto e talvez, ainda nesse ultimo momento, 
insincero e cynico como fôra toda a sua v i d a . . . 

Eis o que a morte do velho impio nos suggere. Somente 
Deus, no entanto, é Quem está de posse do segredo dos últimos 
instantes dessa alma semi-morta de sceptico, é Quem sabe o que 
se passou na sua consciência, no transe derradeiro. 

Somente a Deus compete julgal-o. Nós outros, a este respei-
to, não podemos e não devemos formular sinão conjecturas, e, em 
qualquer caso, impetrar como para todos os mortos, misericórdia, 
misericórdia. 

P E R I L L O G O M E S 

* 



A CHIMICA MINERAL DO "NOVO 
DICCIONARIO" DO SNR. CANDIDO 
DE FIGUEIREDO, EM TERCEIRA 

EDIÇÃO (1923) 

COM grande curiosidade se recebeu no Brasil a terceira edi-
ção, (1923) do Dicdonario da Língua Portuguesa, do Snr. 
Candido de Figueiredo, que, desde muitos annos se anun-

ciava prestes a surgir. 
Representava a segunda tiragem do alentado léxico muito pres-

tante serviço ao inventariamento dos recursos de nossa lingua. Já-
mais se imprimira tão rica e extensa catalogação dos vocábulos por-
tuguezes, luso-coloniaes e brasileiros. 

Havia, comtudo, muitas e graves falhas nesse tentamen digno 
de applausos, certamente; assim por exemplo nelle se notavam de-
ficiência considerável da colheita dos brasileirismos, impropriedade 
dos significados de numerosos vocábulos nossos, notável lacunosi-
dade das diversas technologias scientificas, obsoletismo frequente 
das definições scientificas, e presença frequente de definições vi-
ciosas. 

Foram muitos destes defeitos apontados ao Snr. C. de F. por 
diversos reparadores de Portugal e do Brasil. Assim se esperava 
que a terceira edição do Novo Diccionario viesse escoimada de mui-
tos dos seus vicios e lacunas. 

Infelizmente tal não se deu. Persistiu o Snr. C. de F. em 
manter a quasi totalidade dos defeitos e vicios da sua segunda ti-
ragem. 
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Examinando as diversas faces da nova edição já, entre nós, 
vários reparadores autorisados apontaram as graves emendas que 
o seu texto está reclamando. Assim por exemplo, ainda e ultima-
mente, ao que saibamos, em São Paulo, os Snrs. Dr. Edmundo 
Navarro de Andrade, a proposito da botanica e da sylvicultura 
do Novo Diccionario e o Snr. Rodolpho von Ihering, acerca da 
sua nomenclatura zoologica, vulgar, da fauna brasileira. 

Em artigos incisivos da Revista do Brasil, que tiveram enor-
me divulgação, apontou o Dr. Navarro deslises numerosos, erros 
sérios e até verdadeiros disparates colhidos entre as definições do 
Novo Diccionario. Também nos inculcou o Snr. Ihering uma boa 
vintena senão mais, de lapsos de igual teor, alguns dos quaes ver-

• dadeiramente estupefacientes. 
Como causa principal de taes successos aponta o Dr. Navar-

ro a teimosia vaidosa do illustre philologo em pretender arvorar-
se em encyclopedista, capaz de definir sem o alheio concurso todo 
o vocabulario das mil e uma subdivisões do moderno saber. Dahi 
uma serie de resultados deploráveis. -

Seja-nos agora dado como mero estudioso examinar algumas 
tantas definições da chimica do Novo Diccionario, cm sua terceira 
edição. 

O que do mais perfuntorio exame resalta desse vocabulario é 
que para o exemplificar lançou o Snr. C. de F. mão de livros muito 
antigos, quasi contemporâneos de Thénard e de Berzelius em geral. 

D'ahi a sua technologia equivalentista hoje desueta. Mas, como 
ao mesmo tempo, averba o diccionarista muitos nomes novos das 
recentes descobertas d'ahi decorre uma "mistura de grelos" so-
bremodo desconcertante. Em que pé dansaremos? é o caso de 
se repetir o conhecido adagio francez. Para muitas das defini-
ções da terceira edição, das que já na primeira appareceram, me-
receria tal exemplificação o qualificativo affonsino se esdruxulo 
não fosse applicar o adjectivo medieval, já contemporâneo de 
Ourique, a uma sciencia nascida na segunda metade do século 
XVII I . 

Não fora isto e seria o caso de se dizer que taes significados, 
eram "do tempo dos affonsinhos", quando nem ainda se falava 
nos figados de enxofre nas caparosas e quejandos termos da no-
menclatura dos alchimicos, já mais proximos de nós. 

Ha uma indicação preciosa da data das mais recentes obras 
de consulta chimica corrente do Snr. C. de F. E ' a que se en-
contra na palavra Pluor, assim definida pelo illustre philologo: 
"Corpo simples, ainda não insulado". Ora quer isto dizer sim-
plesmente que a chimica do Sr. C. está atrazada de quasi quaren-
ta annos! Sim, porque desde 1886, realisando o illustre Mois-
san a electrolyse do acido fluorhydrico conseguiu isolar o mys-



terioso e terrível "phtoro" causador da morte se não nos enga-
namos de um dos seus tenazes e infelizes perseguidores, os ir-
mãos Knox (Cf. Jungfleisch, Manipulações de chimica, p. 439). 

Assim em 1923, no anno da graça de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de mil novecentos e vinte e tres, persiste o Snr. Candido 
cie Figueiredo em contestar a grande, a maxima gloria, do illus-
tre sábio que foi Henrique Moissan, a denegar-lhe que o flúor já 
tenha sido isolado! De que serviu pois ao glorioso sábio dos for-
nos electricos, das pedras preciosas artificiaes, triumphar, numa 
serie de experiencias noitabilissimas, das difficuldades terríveis 
em que predecessores illustres do porte de quem ? de Linneu! de 
Davy! de Fremy! haviam sido desastrados ? 

Decretou o Snr. C. de F. que o flúor "ainda não foi insu-
lado" Candidus locutus cst. . . Não dicutamos pois: o flúor está pe-
dindo o seu insulador, pela voz do Snr. Candido de Figueiredo. 

E já que estamos em flúor, vejamos o que vae pela vizinhan-
ça do vencido de Moissan. (Que carrancismo o nosso! persis-
tirmos em duvidar das affirmações do Snr. Candido de Figuei-
redo !). 

" Fluorhydrico ou fluoridrico, aff i rma o Snr. Candido de Fi-
gueiredo, diz-se de um acido formado pela combinação do hydro-
genio com uma base"! Ora, sendo a constituição do acido fluo-
rhydrico F1H segue-se que o flúor é uma base! Não ha como fu-
gir a esta interpretação. 

E além de tudo se o Snr. Candido af firma que o flúor ainda 
não foi insulado como sabe que é uma base? E onde fica a noção 
de base chimica? derrocada nos seus característicos essenciaes? 
Então, neste caso, por analogia, do acido chlorhydrico se poderá di-
zer que é formado pela combinação do hydrogenio com uma 
base!" Então base e metalloide são synonymos? 

Fluorico, continua o Snr. Candido é o rrçesmo que fluorhy-
drico. Isto se diria "em tempo do Onça" quando reinava a maior 
imprecisão nas regras da nomenclatura chimica. Então neste caso 
chlorhydrico e chlorico; bromliydrico e bromico, etc., seriam a 
mesma cousa, quando todos sabem que o primeiro termo, em liy-
drico se refere a uma combinação binaria, não oxygenada, e o se-
gundo a uma ternaria oxygenada. Muito mais esdruxulo é o que 
o Snr. Candido de Figueiredo aff i rma de fluosilicico. "Diz-se de 
um acido resultante da combinação do silicio e do f lúor". Esta 
definição quadraria ao Fl4Si fluoreto de silicio, se o Snr. Candido 
não a houvesse invalidado dizendo que se trata de um acido. Nin-
guém a attribuirá entretanto ao acido fluosilicico, ou hydrofluo-
silicico, que é um ternário Fl6SiH2 . E depois se a uma com-
binação binaria de flúor e silicio attribue o illustre philologo a 
acidez, onde fica a noção essencial da hydrogenação dos ácidos? 



E' simplesmente curioso este " l apso" . . . 
Vejamos agora o que o Snr. Candido de Figueiredo af f i r -

ma de dous dos mais conhecidos ácidos da chimica mineral e da 
industria universal, o azotico e o sulfurico, conhecidos de gregos 
e troyanos, quer sob as designações scientificas, quer sob os no-
mes vulgares de agua forte e vitriolo. 

"Azotico, pormenorisa o Snr. C. de F., diz-se do acido que 
é uma combinação do azoto com o oxygenio". Esta noção é ve-
lha como a Sé de Braga e o leitor moderno a repelle como inspi-
rada no equivalentismo já moribundo, ha quarenta annos atraz. 
Tomou-a o Snr. C. de F. do Diccioario de Larousse, da letra A, 
do Dictionnaire Universel du XIX èmc Siècle, que data das vi-

- zinhanças de 1865." Azotico, avança o Larousse, se diz do aci-
do que é o quinto grau da oxydação do azoto, Azo5 HO." Não 
querendo perder espaço supprimiu o Snr. Candido a referencia 
a esse "quinto grau" que hoje nos parece pittoresco. Ao velho 
Larousse contrapomos o novo Larousse: o Nouveau Larousse Il-
lustré, que, por misoneismo, desdenhou o Sr. C. de F. consultar. 
"Azotico aff i rma o Nouveau Larousse" diz se de um anhydrido 
formado pela oxydação do azoto (Az205) e também de um acido 
resultante da hydratação deste anhydrido (Azo 3 H). Perfeito! 
perfeitíssimo ! dirá qualquer leitor moderno. 

Vá porém algum estudantesinho de humanidades guiar-se 
pela definição do Snr. C. de F. e ficará attonito. Como? se um 
diccionarista de tal tomo garante que se trata de uma combinação 
binaria, de oxygenio e azoto, como se ha de justificar a formula 
AzO'H do acido azotico? 

Assim se applicarão hoje os dizeres do Snr. C. de F. á de-
finição dos numerosos oxydos do azoto e nunca ao acido azo-
tico. 

Do acido sulfurico avança o nosso illustre philologo: "Diz 
se do acido que resulta da combinação do enxofre com o oxy-
genio". Já o velho Larousse, seu provável mentor, na lettra S, 
do seu grande diccionario, anterior a 1880, escrevia cousa mais 
aceitavel: "Diz se de um dos ácidos do enxofre". Isto "ainda 
vae", embora seja sobremodo indeterminado pois ha numerosos 
"ácidos do enxofre". Só os da serie th ionica . . . Mas emfim 
ainda v a e . . . Mas o Noiweau Larousse Illustré este está absolu-
tamente ali right quando define: "Diz se de um anhydrido for-
mado pela oxydação do enxofre (SO 3 ) e também de um acido re-
sultante da hydratação deste anhydrido" (So 4 H 2 ) . 

Serviria a definição do Snr. C. de F. para qualquer dos anhy-
dridos sulfurico e sulfuroso SO3 e SO2 . Assim, gerando real con-
fusão, distinctos como são estes dous oxydos do enxofre, deve ser 
repudiada. Será também necessário proceder^ do mesmo modo 



quanto ao significado que o diccionarista dá de "sulfuroso" — 
acido que resulta da combustão do enxofre. Segundo os conhe-
cimentos modernos é o anhydrido SO2, que nasce da combustão 
do enxofre e não o acido S03H,2 , gerador dos sulfitos e até hoje 
não isolado, a não ser no estado de dissolução n'agua. 

Já que estamos a percorrer o capitulo dos compostos sulfu-
rosos apontemos uma de mestre! "Sulfito, af firma o Snr. C. 
de F. é o sal resultante da combinação do acido sulfurico (sic! 
sic!) com uma base!! Exactamente o que algumas linhas acima 
diz de sulfato. De modo que sulfito e sulfato são uma e mesmís-
sima cousa! Assim pois temos SO3 Na2 = SO4 Na2 e S 0 3 K 2 = 
= S 0 4 K 2 ! ! Misericórdia! Mas tudo está sanado com a explica-
ção doutíssima do diccionarista. (Do latim sulfur...)" 

As mesmas informações, antiquadas e desuetas, inspiraram ao 
Snr. C. de F. a definição do acido phosphorico. Para o leitor mo-
derno ella quadra ao anhydrido phosphorico. Mas o que ninguém 
pode admittir é um absurdo deste jaez: "Phosphoroso; diz se do 
acido também chamado phosphorico"! O acido phosphorico é 
P 0 4 H 3 e o phosphoroso P 0 3 H 4 . Assim pois P 0 4 H 3 = P 0 3 H 3 e 
com esta equaçãosinha, irresistível como um projéctil de 420, der-
riba o nosso douto philologo o grande principio lavoisieriano, ali-
cerce do edifício da chimica moderna, além de dar um golpe mor-
tal na regra fundamental de nomenclatura a respeito dos compos-
tos diversamente oxygenados. Já é ter autoridade! Entretanto, 
em 1882, escrevia Caldas Aulete, ás vezes, definições mais acer-
tadas do que as da moderníssima edição do Novo Diccionario, 
obra a que o Diccionario Contemporâneo procedeu de 41 annos! 

"Sulfuroso — gaz acido que se obtém peln combustão do 
enxofre". Também é correcto o que diz o mesmo Caldas de sulfi-
to e sulfato, fugindo á tremenda cincada em que cahiu o seu illus-
tre confrade. 

Para os leitores modernos são muitas as suas definições, com-
tudo, rejeitáveis. Quadravam bem para o tempo em que surgiu 
o seu excellente diccionario, cheio de preciosos predicados e digno 
do enorme apreço em que é tido. Pena seja tão lacunoso. 

Além destas definições anachronicas averba o Snr. C. de F. 
umas tantas outras que se mostram mais alguma cousa do que ob-
soletas, merecendo portanto absoluta repulsa. Assim por exemplo 
o que de "ozona" nos conta, ou "ozone" como lhe chama: "cheiro 
(cheiro, note-se bem) que se desenvolve sob a influencia das des-
cargas electricas e que é devido ao estado particular que as des-
cargas produzem no oxygenio." 

Confunde o illustre philologo causas e effeitos. Assim, para 
elle, ozone é apenas uma das propriedades organolepticas do oxy-
genio, submettido á influencia das descargas electricas. . . 



A esta opinião, opponhamos a de um joão fernandes fuão 
Jungfleisch, o nullissimo collaborador constante de outra nullida-
de maior, se é possível assim dizer, personagem que respondia aos 
nomes ignotos de Marcellino Berthelot.—"Ozona — Polymerisa-
ção do oxygenio, provocada por diversas influencias, como as das 
scentelhas eletricas, da oxydação do phosphoro ao ar húmido e 
sobretudo da descarga obscura ou effluvio electrico". 

Assim se atreve o alludido joão-ninguem a af f i rmar que ozo-
na é uma condensação do oxygenio e não apenas "um cheiro". 

Poderia a definição do Snr. C. de F. servir, talvez lá pelos 
annos de 1840, quando Schoenbein chamou a attenção dos chimi-
cos para o cheiro de maresia do "oxygenio electrisado" a que elle 
appellidou ozona. Já porém estaria deslocada a definição do Snr. 
C. de F., alguns annos mais tarde, quando Becquerel e Fremy de-
monstraram que a ozona é um polymero do oxygenio (O3), uma 
modificação allotropica do oxygenio. E' o que nos ensina outro 
ignorante: o Snr. L. Troost, do Instituto de França nos seus po-
pularissimos Elementos de Chimica. Mais scientifica é a definição 
de Caldas Aulete em 1882 do que a do Snr. C. de F . , quarenta e um 
annos mais tarde, "ozone-oxygenio electrisado". Vale isto mais do 
que o tal "cheiro" que tanto impressionou o illustre philologo e á 
ozona como que dá ares de tempero de cozinha. 

A's vezes exemplifica o Snr. C. de F. as suas definições com 
umas formulas. Mas nem sempre é feliz. Assim falando da Lan 
philosophica dos alchimicos, escreve: "antigo nome do oxydo de 
zinco, da formula ZO" (sic!) . Queremos crer que ahi haja um 
erro de imprensa; ZO por znO pois também, aos ceus bradaria se-
melhante "lapso". Seria um nunca acabar registarmos as defini-
ções obsoletas da chimica do Novo Diccionario entremeiadas de 
impropriedades e erros palmares, do theor de alguns dos que nesta 
rapida resenha apontámos. 

Ha no muito prestante vocabulario do Snr. C. de F. tanta 
cousa esdruxula, deficiente e errada em matéria de chimica que 
o reparador se encontra abarbado com o embaraço da escolha da 
matéria para as suas observações. Assim vejamos ainda a defini-
ção de radio, "substancia descoberta em 1899, que se contem no 
baryo"! Em vez de dizer "na pechblenda, em companhia do baryo" 
affirmou o Snr. C. de F. que o radio se contem no baryo! E o 
menos que se lhe pode arguir é ter ouvido cantar o ga l lo . . . 

Esdruxulas são as definições de ammoniaco, de cal, etc., etc. 
Contrarias ás idéas modernas as de potassa, soda, baryta, magne-
sia, etc., que o Snr. C. de F. com a gente do tempo do Onça inti-
tula oxydos e os autores de hoje com o progresso da sciencia hy-
dratos básicos. * 



Mas e o que o Snr. C. de F. diz de anhydrido.. . ? " 'Tertno ge-
nerico que designa os ácidos anhydros, isto é, os que se não com-
binam com a agua" ?!! 

De modo que os anhydridos phosphorico e sulfurico, por 
exemplo, são inertes em presença da agua? Que belio quinau no 
palerma do Sr. Jungfleisch que (Manipulations de Chimie, 443) 
do anhydrido phosphorico, af f i rma: "Composto extremamente 
ávido de agua"! Que lindo quinau aiixla no pateta do Snr. L. 
Proost (ob. cit. 175) quando este incompetentíssimo pacovio de 
chimico g a r a n t e " " s e r anhydrido sulfurico tão ávido de agua que 
"uma pequena quantidade deste liquido lançada sobre elle combina-
se com incandescência, vaporisação instatanea e explosão"!! 
Que atrevimento destes dous quidams, destes beocios, desmentirem 
asserções do Novo Diccionario? 

Mas basta, basta e basta! 
Antes porém, ainda "queremos aventurar-nos a uma pequena 

e innocua prophecia. 
Ha de se imprimir a quarta edição do Novo Diccionario e 

nada se corrigirá. Aferrado aos seus ripanços bolorentos abro-
quela-se o Snr. C. de F. num misoneismo impagavel. E virá gan-
gento sustentando a inatacabilidade dos seus significados. Lem-
bra-nos esta attitude a de certa senhora, de uma das mais velhas 
familias paulistas, viuva rica, idosa e como poucas, exquisitona, cujo 
anecdotario é sobremodo popular em sua cidade natal, no Oeste 
de São Paulo. Desejando partir para a Europa esteve em Santos 
muitos dias, a examinar as melhores accomodações dos melhores 
e mais luxuosos transatlanticos e a aborrecer a meio mundo com 
as intermináveis hesitações e os constantes pedidos de informa-
ções. 

Não que fizesse questão de preços, pois gasta largamente e 
gosta do conforto e da boa vida. 

Depois de muito matutar firmou a escolha do navio e com 
estupefacção souberam os povos que partira para Lisboa num pe-
queno veleiro ilhéu, lugre, patacho ou cousa que valha! Era o 
aferramento inconsciente, instinetivo e desequilibrado — á tra-
dição, ao passado, que a levava a navegar, a atravessar o Atlân-
tico do mesmo modo que, 110 sentido inverso, o haviam feito os 
seus ancestres martim-affonsinos, em princípios do século X V I . . . 

Aferra-se como vimos o Snr. C. de F. ás definições equivalen-
tarias, ás vezes. Nem sempre . . . antes sempre o fizesse, em vez 
de se abeberar a outras fon t e s . . . e que fontes! 

Porque já de uma vez não recorre então á chimica do phlo-
gistico ou á dos quatro elementos hellenicos ? . . . 

Não queremos, porém, terminar esta aranzel sem endereçar, 
por mero espirito de caridade, instante recommcndação aos nossos 



preparatorianos, candidatos á approvação nos exames da physica 
e chimica. 

— Cuidado, rapaziada! todo o cuidado com a chimica do 
Novo Diccionario. Não recorram vocês ás suas definições que é 
pau pela certa, é bomba na certissima! Irão todos vocês ao pau 
que será uma belleza! Não se esqueçam do brado de alarma cas-
telhano, burlesco e pittoresco, tão popular no nosso Estado: Cui-
dau Bernau! Bem o conhecem, certamente. Assim pois a cada um 
de vocês o repito. 

Lembrem-se vocês, rapaziada! da triste, da tristíssima ideia 
de dizerem aos seus examinadores que o flúor ainda não foi iso-
lado! que fluorico e fluorhydrico são as mesmas cousa! que sulfito 
e sulfato são a mesmíssima cousa! que o acido phosphorico é o 

'"mesminho" acido phosphoroso! que oxydo de zinco é ZO! que 
ozona é um cheiro! que o radio se contem no baryo! que os anhy-
dridos não se combinam com a agua! etc., etc., etc. 

Se na banca examinadora houver algum "estourado" vocês 
além de reprovados, além de paulificados como dizem em sua giria 
estudantal — vocês ainda se arriscam a apanha r . . . 

Assim pois rapaziada!: mais uma vez Cuidou, Bernau. 

A F F O N S O D E E. T A U N A Y 



Do presidio da Ilha Rasa, onde ex-
pia o seu grande sonho de liberdade 
civica, envia-nos José Oiticica os so-
netos que inserimos abaixo: 

O B S C U R O 

Passar, no mundo, obscuro á turba inquieta 
Sendo lus! Ser o auxiliador propício, 
Sem que ninguém me visse o olhar de poeta, 
Ou tivesse de mim qualquer indício! 

Ah! Não caber-me essa missão secreta 
Di? um legendário Orfeu quási fictício! 
Não ser o Christo vivo, o que projecta 
E realiza, em silêncio, o Sacrifício. 

Quem me dera poder, de alguma furna, 
Mover corpos e espíritos tardonhos... 
Ter a voz da trindade taciturna! 

Ser um pregoeiro oculto, sempre atento, 
A semear toda a seara dos meus sonhos 
•So com scintilações de pensamento. 

Ilha Rasa, 7 —10 — 924. 



O C A V A L E I R O 

Fui rei Artur, fui nobre e cavaleiro; 
Tive, nas mãos, a espada Escalibór! 
Fui chefe de primeiros sem primeiro 
De iguais espadachins fui o maior. 

Hoje, do meu fadário aventureiro, 
Nenhum lance de herói tenho de cór; 
Mas, quando, pelas sombras, só, me esgueiro, 
Vultos medievos dançatm-me em redór. 

E encontro, em minhas mudas investidas, 
Arrancadas ocultas de Roldão 
E júbilos triunfais de extintas vidas. 

Sinto-me novo cavaleiro, então, 
Pronto a morrer, nas justas mais renhidas, 
Por uma dama, ou por um sonho vão. 

Ilha Rasa, 30 — 9 — 924. 

J O S E ' OITICICA 



U M A C O N F E R E N C I A 

'Condescendencia pra divertir os socios do Automovel Clube' 

ME U S senhores e minhas senhoras: 
Mas não ha dúvida que Chopin escreveu coisas muito bo-
nitas e com muito sentimento! Ninguém está discutindo 

isso! Nós todos já sabemos que Chopin escreveu coisas muito bo-
nitas e com muito sentimento. 

Aliás creio que repararam o respeito e o carinho com que Souza 
Lima interpretou as tres peças do polaco. O perigo não é bei-
jar Chopin en passant. O perigo é sentar sobre o coitado com no-
tável desprêso das conveniências e da debilidade fisica do amante 
de George Sand. Pois foi o que aconteceu. Se escarrapacharam 
sobre éle que-nem certas matronas romanas que ainda brotam por 
ali desemparceiradas da mãi dos Gracos e que se sentam aderen-
tes, pegajosas como visgo de caçar azulão, enchem a cadeira com 
alma e corpo. Ninguém pode negar que essas damas também sen-
tam-se com muito sentimento. Mas isso não é brasileiro, meus se-
nhores! Nesta sala virtuosa ha muita gente, eu sei, mas brasileiros 
mesmo apenas tres ou quatro. Os indígenas civilizados são mas 
uns despaisados com vida europea, colocação de pronomes á lusi-
tana, falando francês com facil idade. . . hereditaria, incapazes de 
dizer vou na cidade com regencia preposicional auriverdissima e 
que aprenderam desde criancinhas por quanto Sião e S. Bento pu-
lula nesta vargem de cristãos humildes a sentar nas idiotas cadei-
ras Luis XI, Luis XI I I , Luis XV, Luis não sei quanto, nos rapi-
damente doirados salões da alta roda. Pois não é assim que o bra-
sileiro senta! Euclides da Cunha é que descreve bem aquele geito 
nortista de sentar nos calcanhares pros mutirões cheios de historias 

'de encontral-o na estrada. Dá-se uma prosinha e . . . lá ficou atrás 



roxa, com um solão destes, pra dar um tiquinho de prosa com um 
conhecido das bandas de Pracatú. Q sentar de cocoras é que é 
brasileiro e simbolicamente incomodo. Não se pode ficar assim 
muito tempo. Cansa. Então a gente se levanta, Deus te guie! e lá 
vai comendo légua no libuno marchador pelo estradão do progres-
so, entre guabirobas, guanxuma e capim-gordura, estrada cami-
nhosa essa que nunca se lembrou de parar em Chopin. Eis a mo-
ral do geito brasileiro de sentar. Chopin é grande. Temos prazer 
de encontral-o na estrada. Dá-me uma prosinha e . . . lá ficou atrás 
o conhecido de Pracatú. Em vez, não. Sentaram-se em cima do 
moço e o amassaram, já se vè. Que dê êle? »Desapareceu. Ficou 
um cosido molengo, sem pimenta, e ainda por cima misturado com 

* o insosso pirão, predilecto de Osvaldo de Andrade, que não é meu 
parente. Ora o que vale em Chopin não é a vulgaridade de certos 
nocturnos, valsas fáceis, e frases esparsas por toda a obra, luga-
res-comuns dêle, languidez efeminada, andante spianato e chora-
deira. O Chopin inspirado foi o poeta juvenil, brincão desta valsa 
que ouvimos, de muitas mazurcas, da Berceuse, ou o trágico pos-
santíssimo das baladas, prelúdios, estudos e desta Polaca em lá que 
Sousa Lima tocou. Aceitemos Chopin com respeito e compreen-
são, isto é, escolhendo o que fez de bom e não as suas bobagens. 
Elie também fez tolices, sim senhores! porquê estas são privilegio 
dos homens e caracter especifico da inteligência. Dêste direito 
de tolice Pascal se esquece ao evocar as grandezas do homem. Um 
ganso, nem que seja do Capitolio, será incapaz de praticar toli-
ces. Isso é só pra nós, seres racionais! 

Eu aceito, amo, admiro Chopin, mas nunca me escarrapa-
chei sobre êle porquê considero isso falta de educação e em frente 
das minhas admirações sento brasileiro. Poderiam argumentar 
que ha minutos criticando aqui certos aspectos da alta, ponha-
mos, estirpe, eu também faltei á educação. Nego. Dizer a ver-
dade não é falta de educação. Eu sempre aborreci a mentira, 
que é cansativa, monotona, esperada e se parece muito com a 
verdade. Prefiro esta, sempre tão nova, tão inédita que a gente 
tem a impressão duma mentira. 

Souza Lima e eu amamos Chopin com1 verdade. Tanta mes-
mo que ao combinarmos o programma de hoje pusemos junto 
das duas dansas dêle, outra dansa, o admiravel fox-trot de Kas-
sel Berton que Sousa Lima estilizou. Não ha razão pra escan-
dalo. Tudo são dansas. Cada qual do seu tempo. No tempo 
de Chopin que é que se dansava nos salões e nas salinhas? 
Valsas. E Chopin que era um homem como nós, também com-
pôs valsas. Fez pior! compôs mazurcas e polacas, dansas prin-
cipalmente de povo, cheias de bate-pés c rudezas. O que o gran-
de musico fez, como Bach com as gigas, Haendel com as sicilia-







nas, Liszt com as tarantelas, foi estilizar essas dansas vulgares e 
num sentido convencional canalhas, e lhes tirar o movimento dan-
sarino. E se aproveitou delas pra representar os seus sentimen-
tos particulares e as tendencias romanticas do tempo. Lembram-
se de Casimiro de Abreu? 

Tu ontem 
Na dansa 
Que cansa 
Voavas . . . etc. 

As valsas chopinianas são invalsaveis. O mesmo fazem ac-
tualmente Strawinsky, Hindemith, Wienér, Milhaud com as dan-
sas actuais. Não são mais dansas dansantes. São peças transpor-
tadas da necessidade esportiva e . . . freudiana do dansador pra 
uma idealização imagetica, uma sublimação artística de que de-
saparecem todos os interesses, ponhamos, desprezíveis e a obra de 
arte surge pura vigorosa, sem nenhum acanalhamento, encerrando 
virtualmente em si as precariedades, as riquezas, a alma complexa 
do tempo que as ditou. Porquê jamais teve grande artista que 
não correspondesse á sua época, isso é certo. Homero foi da sua 
e Bach luterano convencido. Nós compreendemos Iiomero, Bach 
e Chopin porquê o homem é também uma soma de atavismos e 
hereditariedades. Ou antes resume em si a evolução total da hu-
manidade. Esses grandes despertam em nós saudades facilmente 
compreensíveis porquê passadas e mentirosas. Homero, Bach, 
Chopin são passado, não. têm nenhuma verdade actual. Sob o pon-
to de vista do após-guerra não existem, são mentiras, divinas men-
tiras, muito mais fáceis de aceitar porquê a mentira é sabida, eu 
já disse, lida com a imaginação e o sentimento ao passo que a ver-
dade é inesperada, tão nova que choca e parece dificil de entender. 
Não é dificil de entender. Nós é que temos preguiça de nos afei-
çoarmos a ela. Mas os artistas, não. E é por isso que Chopin 
idealizou as valsas do seu tempo e músicos e poetas de hoje, as 
dansas do nosso. Eu tenho medo da minha pronúncia do inglês 
pois não sei por que futurismo juvenil estudei essa língua com 
uma professora grega, sinão dir-lhes-ia agora um fox-trot da 
poetiza norte-americana Amy Lowell ou o rag-time de Lindsays. 
Mas em lingua brasileira já um poeta maluco escreveu um fox-
trot estilizado cujas imagens poderão interpretar os sentimentos 
dos músicos vivos que escrevem dansas actuais artísticas. 



F O X - T R O T 

Grande dansa de hoje ! . . . 
Cauboização da sociedade humana! 
O passo balançado, balançado, 
De quando em quando uma f i g u r a . . . 

"Smi les" . . . 
Carlito anda fox-trot. 
Todos os homens Carlitos insinceros 
Na viravolta objectivando a abulia. 

O par parou. Parou e recomeça. 
Smiles . . . 
Com sorrisos a America do Norte 
Vai vencendo a atonia universal. 

Dollar! 
Forças convincentes do oiro em caixa! 

E cada brasileira americanizada 
Valorizada 
E' uma Alma Rubens, 

sem alma 
sem r u b o r . . . » 

Smiles . . . 

O fim do mundo num sorriso. 

Como ouviram o autor pretendeu se aproveitar de rithmos e 
sonoridade orais mais 011 menos assimiláveis aos musicaes do fox-
época. Mas porém não servem para dansar. Da mesma forma o fox-
trot que Sousa Lima tocou é infoxtrotavel. Ninguém dansará isso, 
assim como ninguém dansará o maxixe de Milhaud que ouviremos 
a pouco. 

E' um trechinho delicioso êsse maxixe! Apenas se dá com êle 
um fenomeno de que o músico não tem propriamente a culpa. Da-
rio Milhaud faz parte do famoso Grupo dos Seis lançado barulhen-
tamente na França logo depois da guerra. E ' inteligente, bom mú-
sico mas francês inelutavelmente. De maneira que saiu uma peça 
compósita onde dois elementos se ajuntam sem se amalgamar. E ' 
brasileira no ritmo e na melodia e é francesa como harmonização, 
como caracter geral, como pathos, digamos helenicamente. Milhaud 



não pode sentir brasileiro. Sente á francesa como todos os brasilei-
ros bem educados, os pobres! de maneira que o maxixe tem um sa-
bor muito chez Maxim's. E ' o que sempre se dá com os estran-
geiros que pilham o nosso folclore. Ainda ha pouco Paulo Prado 
ouvindo uma Congada escrita pra orquestra por um compositor 
vindo da ítalia, exclamou tiririca: Mas isto é uma congada de Pie-
digrotta! Não era tanto assim e a peça excelente mas sob um ponto 
de vista geral Paulo Prado fez goal. Qualquer pessoa de nacionali-
dade estrangeira ou apenas de indole racial modificada por tendên-
cias e instrução europea não pode possuir aquilo que é intimo e in-
consciente : o sentimento nacional brasileiro tão raro na parte cha-
mada civilizada do Brasil: Avenida Rio Branco, Automovel Clube, 
Chá Paulista, etc. Essa contribuição de sentimento brasileiro é o 
que distingue a Lenda do Caboclo de Villa Lobos da obra de Mi-
lhaud. Nesta o colorido dominante, embora reforçado é ainda o 
vert empire, o bleu pervenche, o ouro velho de França. Na peça 
do Villa o que predomina é a crueldade melancólica do nosso ver-
de, a desolação dos nossos gerais, a sombra temivel das florestas. 
E é por isso que a Lenda do Caboclo é bem lenda do caboclo brasi-
leiro ao passo que a dansa de Milhaud usa camisas de Charvet e 
toma chás de verão parisiense no Café de la Prix. 

Também os poetas do Brasil actual se sentiram atraídos pelas 
dansas brasileiras ou abrasileiradas. Vou recitar-lhes duas poesias 
inéditas de Guilherme de Almeida: 

(Os poemas de Guilherme de Almeida recitados pelo confe-
rencista vão noutra parte deste numero da Revista do Brasil). 

Sousa Lima também toca maxixes e não sei por que mal en-
tendido egoismo não pôs o Pierrot de Marcelo Tupinambá de pare-
lha com a valsa de Chopin. Asseguro-lhes que são duas jóias que 
se dão perfeitamente bem juntinhas. 

Meus senhores e minhas senhoras: a musica é uma admiravel 
sugestionadora, e por isso mesmo que não é inteligível, é sem 
significado intelectual, tem o dom de criar êsses estados de alma 
vagos, êsses estados sensitivos em que a inteligência não colabora. 
Sacha Guitry considerava Risler o maior pianista do mundo por-
quê, dizia, emqtianto Risler tocava a gente podia pensar sem in-
comodo noutras coisas. Desconfio muito que Risler não gostou 
rio elogio mas no fundo a verdade que Sacha Guitry descobriu é 
reveladora. O que se deduz dela é a desnecessidade da contribui-
ção intelectual pra se gosar a música. Ela tem os seus efeitos na 
sensibilidade e não na intelectualidade. Quando nós lemos uma 
pagina dêsse homem tão grande antes da guerra e que depois da 
guerra, necessidades e ideais de vida e arte modificados, se viu o 
mais chocho de todos os escritores, quando se lê uma pagina da, 
do, d e . . . como é mesmo o nome daquele livro de l e? . . . ah! da 



Rôtisserie d e s . . . Anjes, não, La Revolte des Pingouins, não me 
lembro mais ! quando se lê uma página do sublime Anatolio Fran-
ce é só a inteligência que se aplica nas suas vaidades inferiores : 
pessimismo diletante, malvadez sem caracter prático, filosofia cha-
mada de doce filosofia e pretensões de estilo escolhido e imitado 
de tal época passada, Requiescat in pace ! Quando se contempla 
a Gioconda é a sensação, a sensibilidade que age. Mas a inteligên-
cia logo se intromete e a gente começa a interpretar o tal sorriso 
que não tem nada de enigmático e era mania do pintor. Mas porém 
quando ouvimos música a inteligência se fecha. Ao menos assim 
deve ser. A música só movimenta as partes sensitivas do organis-
mo. O que é preciso é saber sentir. A inteligência não tem nada 
que fazer ali a não ser registrar os estados beatos criados pelas on-
das sonoras. Mas nem isso é necessário a Sacha Guitry e com êste 
coincide um dos mestres de música francesa modernista, Erick Sa-
tie criando o que chamou musique d'ameublement, música de mo-
biliamento que decora uma conversa ou um chá como uma porce-
lana decora um aparador, só isso. 

A música é sensação absolutamente pura sem significado al-
gum. Assim foi nas grandes épocas músicaes dos séculos XVI , 
XVII , XVII I . Actualmente o modernismo a repôs nesta sua exa-
cta verdade. Quando os senhores ouvirem a Lenda do Caboclo não 
procurem descobrir um sentido nela porquê não poderão desco-
brir o que lá não existe e acharão a música feia. Esta é a principal 
razão porquê o modernismo, futurismo chamado nesta terra, não 
é compreendido e repugna a muita gente. Nós vimos dum periodo 
inteiramente intelectual onde tudo se compreendia pela inteligên-
cia. Tanto mesmo que certos poetas como Mallarmé faziam poe-
mas que eram verdadeiras charadas cujo sentido era preciso des-
cobrir primeiro pra depois entender os versos. Assim acostumados 
a entender tudo pela inteligência, viciados a intelectualizar tudo nós 
descurámos inteiramente a sensação. Que sucedeu? Diante dum 
quadro cubista exclamamos : Puxa ! Que é isso ! E como a inteli-
gência não descobre o que são aqueles cubos e circunferências co-
loridas nós não compreendemos nada e o quadro fica feio. Ora, 
meus senhores, o êrro não está no cubismo. O êrro está em nós 
que procuramos um cheiro de Âmbar D do perfumista sirio Bi-
chara nos ombros duma brasileirinha de chita que só usa alfazema. 
E como alfazema não tem cheiro de Âmbar D concluímos que 
aqueles ombros não prestam. Prestam, méus senhores ! A culpa é 
nossa que buscamos no quadro moderno a representação da natu-
reza que lá não está. Diante dum quadro de Lasar Segall, duma 
escultura de Brecheret, duma composição de Villa Lobos o que é 
preciso é sentir e não entender. E então verificaremos que senti-
mento profanamente ideal de felicidade, de desprendimento terres-



tre provoca uma tela cubista de Tarsila do Amaral, ou sentimento 
ideal de comunhão humana ou de alma nativa e rica brasileira pro-
vocam as admiraveis telas recentes de Segall, como o Homem e a 
Mulher, como Bananeiras, ou esta Lenda do Caboclo de Villa Lo-
bos. Eu sei que não é muito fácil êste trabalho de mudança no 
modo de compreender a obra de arte mas não é trabalho impossível 
e os senhores todos sabem que estão aqui presentes varias senho-
ras, vários homens que já alcançaram essa preciosa sabedoria. O 
que desperta em nós o Sur la route de Vuillemin não são quatro ou 
seis determinados camponeses, mas todos os camponeses de Fran-
ça quando voltam da seara, tenham colhido uvas ou trigo. No Pre-
ludio de Prokofieff então, como na dansa de Milhaud temos mú-
sica pura, idealização sonora simplesmente como um quadro cubis-
ta é simplesmente uma idealização pictural. Pronto. E ' isso. E ' 
só isso! Como veem o mistério não é tão misterioso assim. Ape-
nas é preciso não ouvir essas músicas com ouvidos de 1830 ou 
1872 mas com ouvidos de 1924, homessa! ouvidos nossos, acostu-
mados aos roncos desembestados das Hudsons, ao silencio diplomá-
tico das Marmons, ao tchique-tchique serelepe das Fords, e ao ba-
rulho de vinte mil contos pronunciados em inglês comido, por uns 
bifes instalados no Cambuí. São êstes ouvidos de 1924 que têm de 
ouvir a música de Malipiero ou de Bartok. Que diabo 1 nós have-
mos de viver nesta data a usar ouvidos de não sei que semana 
atrasada 1 

Mas é possível que algum dos senhores tenha a vontade de me 
contradizer assim: Você diz que a música moderna não se auxilia 
da inteligência sinão para registrar as sensações e no entanto De-
bussy escreveu músicas descritivas, está aí! Resposta fácil. Pri-
meiro : Debussy não é moderno, senhores! Só é considerado fu-
turista nesta terra abençoada dos auriverdes onde telegrama euro-
peo chega via Buenos Ayres com dois dias de atraso. Na Europa 
Debussy já é passado. Está no catalogo tanto como Palestrina, Mo-
zart e Schumann. E ' um mestre cuja obra pros que só entendem 
por meio de rótulos se chama impressionista. Na Europa nin-
guém mais discute Debussy e êle é aplaudido quotidianamente. 
Segundo: Debussy nunca pretendeu descrever coisa nenhuma. A 
música descritiva que gesticula, fala, corre, acena o véu de Isolda, 
puxa a corrente da âncora na caravela de Tristão é um êrro pue-
ril que de vez em quando volta porquê os erros e as verdades se 
succedem na historia dos homens com uma regularidade Patek 
Philipp. Paciência. Debussy não descreve. Se sugestiona com 
factos, fenomenos, lendas e a música que cria, inspirada nessas 
sugestões, apenas procura sugerir, sem nunca descrever. Não lia 
dúvida que nessa sugestão entra trabalho intelectual, memoria, 
mas não entra entendimento intelectual, isso não entra! L'Isle 



Joyeuse, por exemplo . . . E ' a Citera dos amantes felizes. E ' 
preciso que a inteligência saiba que houve uma ilha prá qual em-
barcavam os pares acasalados. Lá a gente passava então uma tem-
porada de beijos, de abraços, de etcs. numa farra dionisíaca e pro-
digiosa. Dansavamos, banqueteavamo-nos, brincavamos de cabra-
cega, jogavamos o any-cook-can-play, beijavamos, abraçavamos, 
etc. ! . . . Gostosura de passeio, não imaginam ! Só isso é que a 
inteligência precisa saber e não,-'indiscretamente circunstanciada, 
que o Snr. Tal e Madama foram de São Paulo pra Santos numa 
Lincoln de 8 cilindros, dia 16 de Maio, lá embarcaram pra Cite-
ra, onde passaram 15 dias, que o lúlú de Madame morren em via-
gem com medo do mar, que madame chorou muito e que na volta 
da, ponhamos, vilegiatura madame foi aceita em casa mas o snr. 

* Tal teve de se entender com o dr. F. sobre as condições do divor-
cio intentado pela mulher. Nada disso ! Alegrias, pandegas, amo-
res rápidos, dansas, vinhos : eis L'Isle Joyeuse, de Debussy. 

Feuilles Mortes é aquela deliciosa tristura de amarelo quei-
mado atapetando o chão dos outonos. Isso pode se passar na Eu-
ropa como nesta arranhacelizante e arlequinal Paulicea. Porquê 
aqui também os platanos se desfolham estrelando de ouro as tar-
des pedestres da praça da Republica. No tempo em que Guilher-
me de Almeida escrevia os seus poemas penumbristas e amorosos, 
cheios de crepusculos mauves e outonos cheios de spleen suave, o 
caricaturista Ferrignac dizia que pra Guilherme cantar as folhas 
mortas a Prefeitura paulistana encomendava na Europa outonos 
artificiaes. Pois basta a inteligência lembrar o colorido dêstes 
nossos outonos . . . platonicos pra gosar os ritmos e as harmonias 
amarelas destas adoraveis Feuilles Mortes. Harmonias e não me-
lodias, porquê estas a bem dizer não existem em Debussy. Na 
evolução histórica musical êle está situado justamente no ponto 
em que conduzida pelo cromatismo de Wagner e as antecipações 
harmonicas de Cesar Franck, a música dissolve«' as suas formas 
nitidas na poeira sonorosa dos acordes. Morrera o periodo da 
melodia acompanhada. Estavamos no regime harmonico que le-
varia á dissolução da tonalidade e ao pluritonalismo e polifonismo 
primitivos dos tempos de agora. Em Debussy pois é preciso ou-
vir as harmonias. Ele é o mais raro, o mais saboroso criador de 
ambientes harmonicos que jamais houve ! Escutem primeiro a 
Cathédrale Engloutie. Reparem que força sujestiva nestes acor-
des que sobem como ecos de sinos. E o marulho crescente das 
a g u a s . . . A catedral vai se erguendo do fundo do l a g o . . . Quan-
do chega á tona, arrebenta solene dentro dela o coral dos monges 
celebrando a missa do N a t a l . . . E a igreja começa a afundar outra 
v e z . . . As aguas vão se acalmando de n o v o . . . Lá longe o coral 
dos padres se repete no fundo das a g u a s . . . Os sinos ecoam ter-



minando o milagre. . . O encanto acabou. Tudo por meio de har-
monias misteriosas, sugestionadoras. E nem é preciso que a gente 
se lembre do lago de Suissa ou de Bretanha em que o milagre se 
dá. A lenda corre por toda a parte e fui encontra-la na boca dum 
barqueiro na Lagoa Santa de Minas Gerais. Passeavamos no lago. 
A sra. dona Olivia Penteado, Tarsilia do Amaral, Osvaldo de 
Andrade que não é meu parente, se tinham distanciado de nós. 
íamos juntos Gofredo da Silva Telles, Blaise Cendrars, o dr. Da-
niel de Carvalho, secretario da Agricultura de Minas. Gofredo, 
distraído como sempre, olhava dentro de si não sei que maravi-
lhosa saudade vive a contemplar toda a vida. Cendrars se aplica-
va em descobrir sem dicionário a conversa do secretario mineiro. 
Eu deslisava o olhar pelos nenúfares de folhas cor de vinho. En-
tão o barqueiro me contou: 

— Seu Mario, não deixe a mão assim na agua. Tem muita 
piranha aí dentro. 

— Tem, é . . . 
— Tem sim senhor. Vivem escondidas na cidade que está 

no fundo da lagoa. 
— Cidade lá dentro! 
— Pois não vê que no tempo da mineração tudo isto era terra 

firme. Como tinha muito ouro a vila foi crescendo, foi crescen-
do e ficou uma cidade muito bonita. A gente dela luxava que era 
uma sem-razão! Também com tanto o u r o ! . . . Então Nosso Se-
nhor Jesus Cristo mandou uma chuva, grande mesmo! Afogou tudo 
e fez esta lagoa. Na noite de Natal a igreja catedral toca os si-
nos lá em baixo. A gente vê ela subindo, aparece que não apa-
rece, até bolir com o cruzeiro da tôrre nas folhinhas do agua-pé. 
Sempre tocando os sinos prá reza da meia-noite. Tão bonita! Seu 
Mario, tire a mão da agua, já disseí Olhe as piranhas! 

Com excepção destas esfomeadas os senhores vão agora evo-
car musicalmente a Catedral que Nosso Senhor Jesus Cristo afo-
gou. 

M A R I O DE A N D R A D E 



A S D A N Ç A S 

I — M A X I X E 

O chocalho dos sapos coaxa 
como um caracaxá rachado. Tudo mexe. 
Um vento frouxo enlaça uma nuvem baixa, 
fofa. E desce com ella, desce... 
E não a deixa: e puxa-a como um faixa, 
e espicha-a, e enrolam-se... E o feixe rola 
e rebola como uma bola 
na lux roxa 
da tarde ôca, boba, chôcha... 

II — C A T Ê R Ê T E 

Batuque, batepê, saracoteio... 

Pulam pingos brutos pelas telhas pardas; 
batem as gottas tontas do aguaceiro 
nas folhas lapidadas como esmeraldas... 
Pingam, saltam, bóiem, bailam bolas brancas 
de agua na vidraça, como contas de missanga. 

Mas, de repente, a mão pallida 
do sol, carregada de annéis violentos, 
abre dois dedos como um compasso. E, na tarde árida, 
risca o arco-da-velha com sete traços lentos. 



B a terra toda tem um luxo 
slavo — e a chuva é todo um bailado russo... 

I I I — SAMBA 

Poente — fogueira de São João. 
B, sob a cinca nocturna, o sol é um tição 
quasi apagado, quasi... 

Mas a noite negra 
espia de longe, por uma nesga 
de nuvens e galhos... B vem depressa, e chega 
correndo... Chega... B ergue a lua redonda 
e branca como um pandeiro... 

B o samba estronda, 
rebenta, retumba, rebomba... 
E, bamboleando em ronda, 
dançam bandos tontos e bambos 
de pyrilampos... 

G U I L H E R M E DE A L M E I D A 



O PRIMEIRO REINADO 

(Uma conferencia) 

A 12 de Outubro de 1822 o Brasil se constituía em nação au-
tónoma, independente e soberana, sob o nome de Império. 

Nessa data altamente festiva, como dizem os periodicos do 
tempo, o Rio de Janeiro, pela voz de José Clemente Pereira, pre-
sidente do Senado da Camara, acclamou, em nome de todo o 
Brasil, Imperador Constitucional do mesmo o antigo Regente do 
Reino, o Principe D. Pedro de Alcantara, filho primogênito de 
El-Rey D. João VI de Portugal. 

A acclamação se fez com a maior solemnidade. No campo 
de Sant'Anna, onde então as lavadeiras continuadamente a can-
tarolar batiam as roupas, foi preparado um pavilhão, ao qual D. 
Pedro, a Archi-Duqueza e a Princeza D. Maria da Gloria chega-
ram, sob freneticos applausos e receberam as homenagens da tro-
pa e do povo, em numero considerável, agrupado naquelle mesmo 
terreno. 

D. Pedro acceitou o titulo de Soberano Constitucional, ao qual 
juntou o que já lhe havia sido conferido em 13 de maio desse 
mesmo anno — o de Defensor Perpetuo do Brasil, e dahi em 
deante, quer elle, quer seu successor, sempre subscreveram os do-
cumentos públicos com as palavras: "Pedro (I ou I I ) , por graça 
de Deus e unanime acclamação dos povos, Imperador Constitu-
cional e Defensor Perpetuo do Brasil". 

A' maçonaria coube a lembrança do dia da acclamação e do 
titulo de Imperador, que chocou, entre outras, a Corte de França. 

Foi o Brigadeiro Domingos Alves Branco Muniz Barreto 
quem, em sessão do Grande Oriente, realizada quando o Principe 
ainda se achava em São Paulo e se ignorava no Rio o grito do 
Ypiranga, propoz e foi acceito que se désse essa designação ao 
futuro chefe do Brasil independente. 



Iniciava-se, pois, o Primeiro Reinado sob pesadissimas nu-
vens. 

A Independencia era um facto nas provindas do Sul, haven-
do ellas acompanhado o Rio de Janeiro na proclamação do Impé-
rio e da Dymnastia. 

Restavam, porém, a Província Cisplatina, a Bahia e as do Ex-
tremo Norte — o Piauhy, o Maranhão e o Pará, incluida a capi-
tania do Rio Negro, da qual posteriormente se formou a Provin-
d a do Amazonas — que só mais tarde, depois dos meiados do 
anno de 1823, acceitaram o Império e o Imperador. 

Entretanto, na própria Capital da Monarchia, no Rio de Ja-
neiro, as dissenções partidarias já em Outubro eram de molde a 
que se previssem graves complicações para o Reinado que co-
meçava. 

As palavras com as quaes D. Pedro acceitaria a sua accla-
mação como Imperador seriam, antes mesmo do dia em que ella 
se fez, a causa da ruptura das apparentes relações de cordialida-
de entre o grupo dos Exaltados e o grupo dos Moderados. 

Ledo e os seus haviam pretendido que D. Pedro, ao acceitar 
o titulo de Imperador, declarasse expressamente que cumpriria a 
Constituição do Império tal qual a elaborasse a Constituinte, já 
convocada. 

José Bonifacio, ao contrario, achou a clausula excessiva, in-
digna da Magestade Imperial, oppondo-se tenazmente a ella e con-
seguindo a sua exclusão da formula pronunciada por D. Pedro. 

Este, todavia, continuava muito chegado aos maçons pelos 
quaes havia sido eleito, a 14 de Setembro, Grão Mestre do Grande 
Oriente, e ao ministro não agradava o favor com que eram vis-
tos os seus adversarios e muito menos lhe era possivel acceitar a 
interferencia que já vinham exercendo nos negoçios públicos e 
que desejavam continuar a exercer. 

Após o 12 de Outubro, seduzido certamente pelo encanto do 
mysterio de que os pedreiros livres cercavam os seus actos, e, ain-
da mais, pelas homenagens com que de continuo lhe lisongeavam 
o amor proprio e a vaidade, e exacerbados numa alma impulsiva 
e propensa ao feitio de Heroe, o Imperador lhes dispensou favo-
res extraordinários, inclusive o de entregar a Ledo, José Clemente 
e Nóbrega tres papeis em branco, com a sua assignatura, papeis 
que até hoje não se sabe para que lhe foram solicitados. Conhece-
dores disso, José Bonifacio e o irmão exigiram e obtiveram de 
D. Pedro não só que elle fizesse os tres supra indicados lhe res-
tituírem os perigosos documentos, como ainda o fechamento do 
Grande Oriente a 25 de Outubro. Ainda assim, julgaram conve-



niente demittir-se do Ministério e retirar-se para uma casa então 
de campo no caminho velho de Botafogo, hoje rua Senador Ver-
gueiro. 

O Imperador chegou a organizar novo gabinete, mas José 
Joaquim da Rocha, José Marianno de Azeredo Coutinho e outros 
partidarios dos Andradas alvoroçaram por tal forma a população 
do Rio de Janeiro, pela sahida de José Bonifacio e de Martim 
Francisco, que o Imperador, movido por essa reacção e pela in-
contestável influencia que sobre o seu espirito exerciam o pres-
tigio, a sciencia e a honorabilidade do grande santista, chamou-o 
de novo, com o irmão, e os reintegrou nas respectivas pastas. O 
povo em massa foi buscar ao seu retiro o velho sábio e o Impe-
rador quiz pessoalmente associar-se á tocante homenagem, vindo 
ao encontro do seu ministro, com quem defrontou no Largo da 
Gloria, apeiando-se para abraçal-o, numa commovente manifes-
tação de sympathia e respeito, entrecortada de affagos e de la-
grimas. 

Após a estrondosa victoria, não soube o grande filho de São 
Paulo aproveitar-se delia para juntar ás excelsas qualidades que 
o ornavam ás de clemencia e magnanimidade. Longe de perdoar 
aos seus antagonistas, exerceu sobre elles as mais terríveis perse-
guições e dos mesmos procurou tirar a maior vindicta. Instaurou-
se uma terrível devassa e, accusados de republicanismo, soffre-
ram os próceres do Partido Exaltado as penas de prisão para 
uns e de deportação para outros. Para a França tiveram de par-
tir José Clemente, Nóbrega e Januario. Ledo, avisado a tempo, 
refugiou-se em S. Gonçalo de Nictheroy, em casa de um amigo, 
Belarmino, o futuro Barão de S. Gonçalo, de cuja morada mais 
tarde, e disfarçado em "negra de ganho", com o balaio á cabeça, 
poude seguir, graças á protecção do cônsul sueco Westin, para um 
navio dessa nacionalidade que o conduziu a Buenos Ayres, onde 
se manteve até a queda dos seus prepotentes rivaes. 

Não se limitaram as perseguições ao Rio de Janeiro e se pro-
pagaram a São Paulo, onde era mister fazer recahir sobre os que 
tanto haviam menosprezado e* humilhado Martim Francisco, os 
castigos e as violências de que os maiores alvos foram os antigos 
mentores de Francisco Ignacio, especialmente Oienhausen e Costa 
Carvalho. No entanto, desimpedido dos entraves que por ventura 
lhe causariam os teimosos adversarios, o grande ministro, gover-
nando sem contraste, poude applicar toda a sua energia á obra 
ingente da unidade nacional, isto é, a da acceitação da indepen-
dencia pelas províncias que ainda se mantinham fieis ao governo 
portuguez. Nem é preciso agora repetir o que se disse na confe-
rencia anterior sobre a grandeza da acção proficua e inegualavel 
dos Andradas nesse particular. 



Posto que o remate da obra, isto é, a adhesão da Cisplatina 
e do Pará-Maranhão á causa imperial tivesse tido lugar após a 
sahida de José Bonifacio do Ministério e quando elle se achava 
em franca opposição ao governo de Sua Magestade, é innegavel 
que a concepção delia e a execução em grande parte lhe perten-
ciam, não sendo para desprezar a circumstancia de que o enorme 
esforço, exigindo avultadas despezas, se fizera sem' que em um 
ceitil sequer o Thezouro da Nação fosse onerado além das verbas 
estrictamente consignadas para a despeza publica. 

Entrementes, se approximava o dia em que a Assembléa Cons-
tituinte, convocada a 3 de Junho de 1822, deveria iniciar os seus 
trabalhos. O caso era dos mais ponderáveis, maximé para quem 
como José Bonifacio entendia haver perigos para a estabilidade 
do novo regimen na reunião de uma assembléa deliberativa e so-
bretudo encarregada de fazer uma Constituição. Para o seu es-
pirito de estadista, o momento não era propicio, quer pelas condi-
ções do paiz, quer pela ignorancia dos homens, ainda os mais com-
petentes, do regimen parlamentar, do qual nenhuma experiencia 
havia anteriormente, a não ser para meia dúzia que estivera no 
Congresso de Lisboa e fora eleita para o brasileiro. Com grande 
clarividência previu elle os naturaes excessos e transvios dos cons-
tituintes, os quaes, na melhor das hypotheses, creariam óbices á 
energia com que o Gabinete punha em acção o desígnio de forta-
lecer o paiz ainda dividido e em parte rebelde, sob a forma mo-
narchica. Por isso, dilatou quanto poude o prazo da reunião da 
nova assembléa, marcada afinal para 3 de Maio, data em que a 
tradição collocava o descobrimento do Brasil e de onde proveiu 
o erro republicano de considerar feriado esse mesmo dia com a 
declaração official de nelle se haver produzido o inesquecível 
evento. Mas, coherente com o seu justo ponto de vista, tratou 
desde esse momento de resguardar, do melhor modo, a sobera-
nia imperial das possíveis diminuições, que não ignorava, e dese-
javam — fazer numerosos deputados eivados de princípios libe-
raes, alguns mesmo quasi republicanos. Era necessário a todo o custo 
conceder ao Imperador a maior somma possível, não só de prero-
gativas como de poder, no evidente intuito de lhe estabelecer a 
supremacia entre os demais encarregados da gestão dos negocios 
públicos. A Fala do Throno encerrava uma verdadeira catilina-
ria contra as tendencias e os princípios republicanos e nella se dei-
xava claro que na Constituição a ser feita os direitos do Impera-
dor deveriam ter a maior expansão. Dahi, a phrase nella contida 
e que se referia á acceitação da futura Constituição — "caso fosse 
digna do Brasil e do Imperador". 

Logo que os debates se iniciaram sobre a resposta á Fala do 
Throno, o padre Andrade Lima, representante de Pernambuco, 



protestou contra a phrase, allegando com razão que não era cri-
vei poderem representantes da vontade popular brasileira elaborar 
um codigo constitucional indigno do Brasil e do Imperador. De-
fendeu as ideas de José Bonifacio, que era redactor do documento 
em discussão, Antonio Carlos, que conseguiu fosse afinal apro-
vado o voto de graças, nome que tinha a resposta á Fala do Thro-
no, sem que nenhuma referencia constasse quanto á phrase que 
motivára a interpellação do deputado pernambucano. Parece in-
crível que mezes depois elle, Antonio Carlos, como Martim Fran-
cisco e José Bonifacio se tornassem os extremados chefes da op-
posição contra aquelle mesmo monarcha, cujas regalias mages-
taticas haviam defendido com tanto ardor e para quem deseja-
vam uma amplitude excessiva de mando. Talvez não contassem 
com a volubilidade do joven soberano, que se sentindo apoiado na 
Nação e entontecido pelas alturas do poder, lhes faria compren-
der, antes que a outros, quanto é perigoso concentrar em uma 
só mão tanta força. Cercado de uma camarilha em que predo-
minavam elementos reinos e que exerciam sobre elle influencia 
tanto maior quanto o lisongeavam através dos defeitos e dos ví-
cios, o Imperador começou a manifestar menos deferencia para 
com o seu grande ministro, que percebeu nitidamente a mudança 
de orientação de quem outr'ora se deixava quasi cegamente guiar 
pelos seus conselhos e pela sua auctoridade. 

Accresce que por esse tempo outra força susceptível de, para 
certos temperamentos, valer mais que a da intelligencia ou a do 
puro affecto, se fazia pezar e de maneira incontrastavel sobre a 
personalidade vibrante e excitavel do moço monarcha. Alguém 
do sexo ao qual talvez por ironia se attribue a representação da 
fraqueza, dominava de tal modo os sentidos de D. Pedro, que 
lhe foi fácil obter de Sua Magestade acquiescencia a um pedido 
que importava não só em desrespeito a idéas preconcebidas de 
José Bonifacio, como até o devia profundamente magoar no in-
timo de uma dupla e poderosa affeição. Tratava-se de fazer 
cessar a todo o transe a perseguição que deliberadamente os Andra-
das moviam aos seus adversarios paulistas e em particular a Oie-
nhausen e a Costa Carvalho, conseguindo-se delles o archivamen-
to da devassa antes da pronuncia. Um dia em que José Bonifa-
cio veiu conferenciar com o Imperador, ainda convalescente do 
desastre que soffrera por uma queda de cavallo, como se disse 
officialmente, ou por uin desacato pessoal oriundo de estouva-
mentos habituaes, como se murmurou na época, encontrou-o fo-
lheando os autos do processo a que se alludiu. D. Pedro lhe fez 
ver a necessidade de pôr um ponto final na questão e como o Pa-
triarcha retrucasse, houve entre os dois uma desintelligencia, que 



terminou pelo pedido immediato de demissão do Ministro que 
Martini Francisco no dia seguinte acompanhou. 

Pouco depois iniciavam os Andradas na Camara a mais tenaz 
e formidável opposição ao governo e ao Imperador, do qual antes 
haviam sido partidarios à outrance. Em que pareça extranho o 
facto, a explicação, entretanto, é fácil. Na sua triade gloriosa, os 
Andradas eram de uma capacidade extraordinaria, de uma hones-
tidade inatacavel, de uma superioridae moral em grau pouco at-
tingivel antes e depois, mas eram também homens e como taés su-
jeitos ás fraquezas que a paixão engendra e o orgulho alimenta, 
sobretudo quando este ultimo encontra base solida para assumir 
uma relevancia fóra do commum. 

Esquecidos do que prégavam semanas antes, procuravam ago-
ra todos os pretextos para diminuir o Imperador, amesquinhando-
lhe as intenções e açulando contra elle a má vontade daquelles 
mesmos que ha bem pouco consideravam como os peores inimi-
gos da tranquillidade publica e da grandeza da Nação. 

Não foi sem razão que Armitage, melhor sinão o único e 
verdadeiro historiador do Primeiro Reinado, os qualificou de "ar-
bitrários no poder e facciosos na "opposição". 

Toda a vida politica posterior dos Andradas ahi está para ir-
refragavelmente confirmar o conceito do historiador inglez. Esses 
políticos profundamente adeptos das regalias da Coroa, são os mes-
mos que, despojados do Governo, vão se apegar ás mínimas cir-
cumstancias para, sinão anarchisar, ao menos turvar a acção go-
vernamental. 

Exilados longos annos e de volta ao paiz, quando deste por seu 
turno sahiu Pedro I, após o 7 de Abril, foram elles que se puze-
ram á testa do partido conhecido, sob a Regencia, pelo nome de 
"Caramuru", e pela voz de Antonio Carlos não trepidaram em ir 
a Lisboa solicitar do então Duque de Bragança que voltasse a oc-
cupar o throno brasileiro. 

Singular coherencia de princípios essa que fazia dos exaltados 
redactores e orientadores d ' " 0 Tamoyo" e da "Sentinella da Praia 
Grande", em fins de 1823, os mesmos que dez annos depois sus-
tentavam as idéas absolutistas. 

Não merecem, todavia, os Andradas uma diminuição qualquer 
por esses erros, filhos das paixões características dos homens. Nem 
o procedimento ulterior obumbra em nada a gloria immarcescivel 
que os cerca como fundadores da nossa nacionalidade, e especial-
mente ao maior dos tres, José Bonifacio, Patriarcha da Indepen-
dencia e da Patria. 

Apenas deixados os postos ministeriaes, começaram, como 
deputados e jornalistas, a crear em torno do Monarcha uma at-
mosphera de prevenções, de desfavor e de suspeitas, que nunca 



mais se poude desanuviar, causa talvez principal das profundas 
e irremediáveis desintelligencias surgidas após entre o Impera-
dor e a Nação, que se iniciam com a situação politica creada 
nesse anno em Portugal. 

Perdido o Brasil, "o nosso rico Brasil", como se dizia em 
Lisboa e no Porto, a causa desse desastre foi logo attribuida ás 
Cortes. 

Uma revolução se preparou, da qual a alma foi sem duvida 
aquella sinistra Carlota Joaquina e a Villa Francada trouxe com 
a queda do Constitucionalismo, a volta do regimen absoluto ao ve-
lho reino luzitano. Então, em toda aquella gente — monarcha, con-
selheiros, homens do commercio e do povo — se implantou a idéa 
de que, havendo sido as Cortes a causa da separação do Brasil e 
não mais existindo ellas, logicamente e facilmente o Brasil se reu-
niria a Portugal. 

Posto que semelhante pensamento toque ás raias do absurdo, 
sinão da loucura, o facto é que elle se propagou e fixou unanime-
mente na antiga metropole. 

Enviaram-se ao Brasil duas missões, ficando todos certos de 
que, á chegada delias, o Imperador — para elles o Príncipe her-
deiro — se apressaria em retornar o Brasil ao systema antigo de 
Reino-Unido. 

Não aconteceu, porém, assim ao marechal Pinto da França 
e ao Conde do Rio Maior, emissário de D. João VI . Repellidos 
ambos, ficou e se incorporou á nossa esquadra a corveta "Voado-
ra", em que o ultimo dos embaixadores aportára ao Rio de Ja-
neiro. 

Carneiro de Campos, ministro de extrangeiros, demonstrou, 
na Constituinte, por meio de documentos insophismaveis, a leal-
dade do Imperador, que se recusou mesmo a abrir as cartas que 
o Pae lhe mandára em caracter particular. 

Esse procedimento — nem é preciso dizel-o — se impunha 
pelo mais elementar bom senso, quando o não fosse pelo menos 
avisado senso politico. Só fanaticos ou estultos ousariam pensar 
que D. Pedro tinha poder capaz de fazer regressar uma nação 
ao regimen colonial e suppor que homens da estatura moral e in-
tellectual de Queluz, Caravellas, Inhambupe, Valença e tantos 
outros, de indiscutível patriotismo, admittiriam por instante si-
quer taes projectos, ou nelles consentiriam. 

O que D. Pedro imaginou e certamente desejou foi não per-
der as vantagens inherentes á sua categoria de Imperador do Bra-
sil e do futuro rei de Portugal, como primogênito que o era de 
D. João VI. E humanamente cogitou desde então de preparar o 
terreno para a eventualidade que não tardaria em apparecer, como 
de facto appareceu em 1826. Continuaria a ser Imperador do 
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Brasil e a Corôa de Portugal tocaria a um filho ou a uma filha, 
de forma a que a sua dymnastia, ou melhor ainda, o seu proprio 
sangue reinaria nos dois paizes. 

Seria profundamente injusto para a intelligencia reconhecida 
do primeiro Imperador imaginar que lhe perpassasse pelo cerebro 
o desejo irrealizável, sob todos os aspectos, de uma submissão do 
novo Império ao antigo Reino. 

Vistos os acontecimentos a cem annos de distancia, sem a pai-
xão politica que os deturpa na hora mesma em que se produzem, 
é fácil allegar entre outras uma irrecusável prova desse modo de 
ver. Na mesma época em que o accusavam de machinações e ten-
tativas para reunir a nova Nação á ex-Metropolc, D. Pedro envi-
dava na Europa, por intermedio de Caldeira Brant e de Gameiro 
Pessoa, os mais sérios esforços para o reconhecimento da indepen-
dencia do Brasil pelas Cortes de Além-Mar. 

Foi, entretanto, essa a pedra de toque para a terrível campa-
nha no Parlamento e na imprensa, movida contra o Governo, e em 
torno delia nasceu e se desenvolveu o principal motivo do confli-
cto que devia ter seu epilogo a 12 de Novembro de 1823. 

A Assembléa Constituinte era composta de homens bons, pu-
ros nas suas intenções, mas na maioria medíocres sinão na intelli-
gencia, ao menos no preparo parlamentar. Havia, sem duvida, 
grandes nomes, alguns até experimentados nas lides do Congresso 
de Lisboa — Antonio Carlos, Vergueiro, Lino Coutinho, para só 
citar os mais eminentes, mas o grosso era de gente ignorante do 
systema parlamentar: magistrados, bacharéis em direito, alto clero, 
alguns médicos, bastantes proprietários ruraes e muitos sacerdotes, 
vigários de freguesias das capitaes ou do interior. 

Ao emvez de se occupar methodicamente do trabalho essen-
cial para que fôra convocada, a Constituinte attendia a todas as 
petições, propostas e requerimentos que lhe fossem apresentados, 
e perdia longas horas e lpngos dias a discutir assumptos que lhe 
eram attinentes, e quando se pensou em crear uma universidade 
no Brasil, quasi todos os representantes das províncias, ainda as 
mais pequenas, reclamaram para as respectivas circumscripções o 
estabelecimento da instituição, só viável na Capital ou em uma 
das maiores cidades. 

Não houve meio de se chegar a um accordo definitivo. 
Na própria obra constitucional, cujo retardamento fôra preoc-

cupação dos Andradas, quando no poder, se manifestou o espirito 
da desordem que reinava na Assembléa, sobretudo depois que, pas-
sados a uma oposição tenaz e descominedida, os antigos ministros 
sobre ella firmaram o seu predominio. 

Não se tinha ainda ultimado a discussão do Codigo que se 
preparava para o Paiz, quando surgiu em Nlovembro o incidente 



David Pamplona, causa apparente dos successos que resultaram 
no golpe de Estado cognominado de "Dissolução da Constituinte". 

David Pamplona, ilhéo dos Açores e boticário no Largo da 
Carioca, havia sido espancado na própria casa por um official por-
tuguez, Januario Lapa, da amizade especial do Imperador, que 
lhe devia relevantíssimos serviços nos acontecimentos immediata-
mente posteriores ao Fico. 

Motivara a aggressão uma correspondência inserta na "Sen-
tinella da Praia Grande", folha que se dizia inspirada pelos An-
dradas, e assignada por "Um Brasileiro resoluto", pseudonymo de 
que se servira o boticário, e na qual se faziam insinuações e a f f i r -
mativas desairosas á honra daquelle militar. O caso era pura e 
simplesmente da alçada da policia, mas foi levado á Constituinte, 
onde logo teve o amparo de Martini Francisco e de Antonio Car-
los. Disso adveiu uma tremenda irritação na tropa da Corte, de 
que se aproveitou o Imperador para desfechar contra a Assembléa 
um golpe audaz e definitivo. 

A 12 de Novembro de 1823, o Brigadeiro Moraes entregava 
ao presidente da Constituinte o decreto pelo qual o Imperador 
dissolvia a Assembléa. Esta, reunida desde a vespera, em sessão 
permanente, havia passado à sua "noite d'agonia", como foi de-
nominada a de 11 para 12 desse mesmo mez. 

Os deputados se retiraram e á sahida foram presos alguns, 
entre os quaes Martim Francisco, Antonio Carlos, José Joaquim 
da Rocha e Montezuma. José Bonifacio, preso em sua residên-
cia para onde se retirára pela madrugada, forçado por doença, foi 
dirigido para o ponto a que haviam recolhido seus irmãos e ami-
gos. Uma velha embarcação, a "Luconia", conduziu-os, dias de-
pois, ao exilio, e cumpre reconhecer a acrimonia, o azedume e quiçá 
mesmo a maldade que se empregaram então para com esses illus-
tres brasileiros, cheios de serviços á Patria. Após incidentes nos 
quaes os Andradas viram a intenção do Governo do Brasil de os 
fazer aprisionar por navios portuguezes, chegaram todos a Vigo, 
onde a sua firme attitude e a intervenção de representantes ex-
trangeiros conseguiram transbordal-os para outro uavio, que os 
levou á França, e em Talance, perto de Bordeaux, o velho Patriar-
cha curtiu amaríssimas horas em continuados annos de deportação. 

Dissolvida a Constituinte, o Imperador annunciou logo que 
um novo Congresso seria convocado para discutir e approvar uma 
Constituição muito mais liberal do que aquella que a Constituinte 
preparara. Seu intuito era evidentemente o de afastar a pecha 
de se querer tornar absolutista, isto é, de governar sem o assenti-
mento da Nação e a collaboração dos representantes do paiz. Não 
o conseguiu, entretanto, inteiramente, pois que mesmo agora a 
maioria dos historiadores encara o golpe de Estado de 12 de No-

* . 



vembro não só como uma prova irrecusável das tendencias para 
esse regimen, como ainda attribue á dissolução um papel predomi-
nante no desfavor, na desconfiança e na hostilidade em que o Bra-
sil envolveu o primeiro Imperador. 

Parece, todavia, que ha algum exaggero nesse critério, por-
quanto uma grande parte do paiz acceitou o caso consummado e 
sem justificar a violência nem a arbitrariedade da medida, com-
prehendeu-a e de certo modo a admittiu. 

Não foi por deante, da maneira por que se annunciára, a re-
solução imperial consecutiva ao golpe de Estado. 

Elaborada a Constituição por um Conselho de Estado, adrede 
nomeado, e do qual fizeram parte nomes da maior culminancia, 
foi ella afinal sujeita á approvação das camaras municipaes, que 
em grande maioria a acceitaram, sendo jurada pelo Imperador a 
25 de Março de 1824, perante o Senado da Camara do Rio de 
Janeiro. 

Evitavam-se dest'arte novas complicações pela reunião de um 
Congresso provavelmente eivado dos mesmos princípios que ha-
viam dominado no de 1823 e sobretudo se dilatava o prazo em que 
Sua Magestade, livremente, soberanamente, absolutamente ia go-
vernar o Brasil. 

Dessa increpação de absolutismo não se pode em verdade 
eximir D. Pedro, que desejou sem duvida alguma exercel-o entre 
nós. 

A não convocação de uma nova Constituinte, conforme pro-
mettera a principio, e o adiamento por dois annos da installação 
da primeira assembléa legislativa, que afinal só se reuniu ém 1826, 
porque a premencia das circumstancias assim o exigiu imperiosa-
mente, a par de outras medidas reveladoras de uma tendencia a 
velhos e arraigados ideaes de nobreza e de favoritismo, o attestam 
de maneira indubitável. 

Mais interessante, porém, é conciliar esse indiscutível proce-
dimento com a mania constitucional do filho de D. João VI, isto é, 
explicar como um Príncipe que se bateu pela liberdade de duas 
nações e que ás duas outorgou de motu proprio constituições cujo 
espirito liberal não soff re duvida, quiz exercer, e durante um certo 
periodo exerceu de facto, o absolutismo em um delles. 

Para tanto cumpre estudar a personalidade de Pedro I atra-
vez do mal sagrado que o dominava. Elie era um epileptico e do 
grande maí, o das crises repetidas e prolongadas, como foi a de 
1817, na Praia Grande, por occasiâo da partida das tropas de Le-
cor para a Cisplatina e em que ficou horas inteiras desacor-
dado. O medico que em 1829 acompanhou ao Brasil a segunda es-
posa de Pedro I, considerou-o como um louco, e si a tanto não se 



pode chegar, no rigor scientifico da expressão, força é convir na 
enorme tára com que os sobrecarregava uma ascendencia eviden-
mente nevropathica e que delle fez um impulsivo, no qual as emo-
ções, as incongruências, a volubilidade, a ira e todas as desordens 
de uma vontade instável encontram a mais razoavel das explica-
ções. 

Cavalheiresco por indole, pleno de liberalidade para com os 
que prezava, capaz de admirações sinceras, desinteressadas, como 
a que consagrou a José Bonifacio, amigo theorico da liberdade, 
que exercia sobre o seu animo uma legitima fascinação, tornava-se 
brutal, prepotente, capaz de vinganças e de acções soezes, uma vez 
que o impulso o atirasse para esse caminho. De uma feita, não he-
sitou em galopar por entre atoleiros, sob um furioso temporal, 
cerca de 10 léguas, para ir, de chicote em punho, obter a retrata-
ção daquelle que ousára malsinar a mulher amada e dominadora, 
no momento, dos seus sentidos e do seu coração. 

Nunca foi um tyranno, na accepção commum do termo, e o 
reconhece Armitage, a quem não se pode increpar de lisongeiro 
ou de cortezão; nunca se aproveitou do dinheiro da Nação para 
cumular protegidos ou sustentar a própria camarilha de que infe-
lizmente se cercava. Alberto Rangel demonstrou inconcussamen-
te que mesmo áquella que tão notável predomínio exerceu sobre 
o primeiro Imperador deu este um ceitil siquer que não proviesse 
de recursos absoluta e legitimamente seus. Amou sinceramente a 
liberdade, sem a comprehender nem a praticar, tal qual o visioná-
rio que deseja ardentemente uma utopia, mas que, ao vel-a reali-
zada, se desprende da concepção só possível emquanto não se po-
sitiva. Sua descurada educação, o ambiente de que se cercou e 
até mesmo as difficuldades do tempo em que reinou, completam 
o quadro e de sobejo nos esclarecem sobre os erros e os transvios 
commettidos. 

A suspeita nascida em meiados de 1823, do portuguesismo do 
Imperador, lhe devia ser penosa, e posto que tudo se opponha a 
que se considere crivei esse portuguesismo, não se pode, no emtan-
to, acoimal-a de uma falta total de base. As negociações que por 
inermedio da Inglaterra se fizeram de 1824-1825, para o reconhe-
cimento da independencia por parte de Portugal, rematadas pelo 
Tratado de 29 de Agosto desse ultimo anno e pela Convenção Se-
creta da mesma data, justificam até certo ponto o sentir de uma 
grande parte do paiz, convencido de que o Imperador, ainda que 
do Brasil, era no intimo portuguez. 

Sem duvida, infeliz e injustificável foi esse accordo, no fundo 
vergonhoso para nos. Mas, para a sua acceitação não contribuiu 
da parte de D. Pedro simplesmente a idéa politica, aliás compre-
hensivel, de angariar a boa vontade de seus futuros súbditos, nem 



somente o verdadeiro amor filial que dedicava ao seu progenitor. 
De facto, o primeiro Imperador foi sempre um filho extremoso, 
como um pae inegualavel. Dedicou a todos os filhos, os legítimos 
e os naturaes, entranhado affecto, não se esquecendo, em seu tes-
tamento, de recommendar á bondade e ao cuidado da segunda 
Imperatriz alguns daquelles sobre cuja paternidade poderia ter du-
vidas, mas que preferiu não olvidar na hora derradeira em que 
se apartava da vida. 

A' affeição pelo pae e á necessidade politica de não extremar 
a questão com a terra de que um dia elle deveria vir a ser rei, jun-
tou-se o não lhe consentirem as circumstancias desagradar a Geor-
ge Canning, cujo desígnio duplo era o de não molestar inteira-
mente ao seu velho alliado européo e o de incentivar por todos os 
meios a formação das novas nacionalidades americanas, excel-
lentes mercados de applicação de dinheiro e de consumo de pro-
ductos inglezes. 

Sem que por essa forma possa ser diminuído o ridículo ou 
minorada a vergonha do Tratado que então concluímos com Por-
tugal, o certo é que taes considerações justificam até certo ponto, 
ou pelo menos attenuam, a conducta de D. Pedro. 

O preambulo desse documento, e que foi redigido por Sir 
Charles Stuart, enviado expressamente da Inglaterra por George 
Canning a Lisboa, onde D. João VI o escolheu para embaixador 
junto ao governo brasileiro para o fim especial de liquidar as ne-
gociações de paz, começava pela declaração de que "Sua Mages-
tade Fidelíssima assumia o titulo de Imperador do Brasil e, nessa 
qualidade, lhe concedia a independencia e delegava a seu filho 
com titulo egual o governo do Paiz". 

Era como si uma esponja fosse passada sobre o 9 de Janeiro, 
o 3 de Junho, o 7 de Setembro e o 12 de Outubro, ou por outra, 
como si não nos houvessemos proclamado nação soberana de di-
reito e de facto. 

Foi todavia esse o risível mas único modo de obter* de Por-
tugal o reconhecimento da nossa autonomia politica. 

Pouco tempo usou D. João VI do titulo de Imperador do 
Brasil, pois que veiu a fallecer em Abril de 1826. 

Esse Tratado de 29 de Agosto foi acompanhado de uma 
Convenção Secreta, assignada no mesmo dia, pela qual nos obri-
gámos a pagar ao Reino Luzitano £ 2.000.000, das quaes 1.400.000 
eram destinadas a cobrir as despesas dos armamentos prepara-
dos contra nós, em 1823, e 600.000 como indemnizações de pro-
priedades e bens que D. João VI dizia possuir no Brasil. 

Ainda que vergonhoso, o Trataàò teve consequências van-
tajosas, não só porque foi o ponto de partida do reconhecimento 
da nossa soberania successivamente pelas differentes nações da 



Europa, como pelo facto de assim havermos captado as boas gra-
ças da Inglaterra, cujo auxilio sob todos os pontos de vista nos 
foi muito proveitoso na occasião. 

Em meiados de 1824, quando mais complicadas se encontra-
vam as negociações para o reconhecimento da independencia, re-
bentou em Pernambuco a revolução republicana de que se origi-
nou a ephemera "Confederação do Equador", episodio da nossa 
historia que não parece merecer as louvaminhas de que o cer-
cam os que nelle querem enxergar uma affirmação de vigor na-
cionalista, sinão de amor pela liberdade e grandeza da Nação. 

O pretexto dessa revolta foi o golpe de Estado que dissol-
veu a Constituinte. Mas, em verdade, não se lhe pode negar, 
pelo caracter claramente separatista, a renovação do movimento 
de 1817, isto é, o escopo de crear um forte Estado ao Norte, in-
dependente do resto do paiz. 

Essa tendencia aliás se havia evidenciado em 1821 e 1822, 
quando, dirigida a Provincia pelos que haviam sido revolucioná-
rios em 1817, toda a, politica girou em torno desse fim, não se 
pronunciando Gervásio Pires Ferreira claramente nem pelo Rio 
nem por Lisboa, procurando dest'arte ganhar tempo e terreno 
para a causa local, ou por outra, para a Republica Pernambucana, 
em cujo circulo gravitariam, como antTes e depois aconteceu, as 
pequenas Províncias satellites, de Alagoas ao Ceará. 

Desta vez, o chefe foi Manuel de Carvalho Paes de Andra-
de, também da facção que fôra vencida em 1817 e cujo prestigio 
entre a plebe de sua terra era immenso. 

Paes de Andrade, nos Estados Unidos, onde se acolhera após 
o mallogro do primeiro movimento republicano, se embebera de 
idéas que viera mais tarde pregar em Pernambuco e a summula 
das quaes consistia nas vantagens do systema presidencial e fe-
derativo em vigor naquelle paiz. 

E ' extranho, porém, que essa grande figura de republicano 
houvesse "tranquillamente de morrer occupando uma curul no Se-
nado Imperial, para onde entrára durante o período da Regencia. 

Ainda que lentamente e reflectidamente preparada, a Confe-
deração do Equador não só não se extendeu a todas as Provín-
cias com que contava, pois a ella só adheriu verdadeiramente o 
Ceará, como também foi vencida com extrema facilidade. 

Agora como antes a reacção se fez efficaz no proprio lo-
cal, e antes mesmo qye as tropas sob o commando do Brigadeiro 
Francisco de Lima e Silva, o futuro Regente, e as forças maríti-
mas ultimassem o triumpho, este já era certo, pela resistencia a 
principio, e depois victoria, dos elementos colligados ao mando do 
Morgado do Cabo, Francisco Paes Barreto, em breve Marquez 
do Recife. 



Pena foi que no Ceará a revolução custasse, entre outros 
immensos sacrifícios, o das preciosas vidas de brasileiros cheios 
de serviços á Patria, como Tristão Gonçalves e Pereira Filguei-
ras, bem como em Pernambuco as do Frei Joaquim do Amor Di-
vino Caneca e do illustre botânico Natividade Saldanha, além de 
outros. 

Não se pode negar que a repressão foi cruel, mafs os exces-
sos parecem ter sido muito mais por conta das commissões mili-
tares nomeadas do que propriamente pelos desejos do Imperador. 
Talvez o parti-pris politico dos que então e mais tarde prégaram 
as idéas republicanas se excedesse no tocante a certas victimas ex-
trangeiras implicadas no movimento, e em particular ao decanta-
do Ratcliff, portuguez, que depois de ter sido em Portugal um 
dos coripheus das idéas recolonizadoras do Brasil, vencidos os 
constitucionaes, se refugiou em Pernambuco, onde abraçou a cau-
sa revolucionaria, que serviu como official da pretensa marinha 
de guerra da Confederação do Equador. 

A verdade manda que se reconheça haver sido propicia para 
a nação a derrota dos republicanos do Norte, uma vez que delia 
resultou a manutenção da unidade politica, da cohesão do regimen 
e da centralização administrativa indispensável, maximè na época, 
para o desenvolvimento e a grandeza do paiz. 

Peores consequências teve a campanha da Cisplatina, inicia-
da em 1825 e cujas causas vinham de longe, desde o tempo em 
que o imperialismo de D. João VI fizera sorrateiramente invadir 
a Banda Oriental, a pretexto de garantir as nossas fronteiras do 
Sul contra as manobras dos Artigas e preparára desse modo a 
inevitável annexação de 1821. Muito cara nos havia de ser a 
desforra que o bom do rei entendera tirar, por esse lado, da perda 
da Guyanna Franceza, com a qual se rejubilára o seu coração, 
logo ao chegar ao Brasil, vingando-se dos desastres e das amar-
guras que na Europa lhe inflingira o Corso. 

A população campesina da Banda Oriental, desaffecta ao 
Brasil e aos brasileiros, jámais se conformára com o dominio do 
Império, e só a presença das tropas de Lecor, visconde da La-
guna, impediu por algum tempo que a revolta se manifestasse. 

Não era, pois, expressão do sentir dos habitantes da Cispla-
tina, o ridículo e despudorado açodamento com que o Cabido de 
Montevidéo manifestára o jubilo da chamada Província Cisplati-
na em se incorporar ao Brasil, e muito menos pode ser imputado 
aos que em breve se denominarão Uruguayos a nauseabunda sa-
bugice com que a Camara Municipal da futura capital da Repu-
blica se dirigia ao Imperador. 

Só não o via, ou o não queria ver, essa clara manifestação das 
almas gaúchas, o General Lecor. 



Por seu turno, os Argentinos, ou melhor, os buonairenses, 
no intuito evidente de a attrahir á Confederação que havia formado 
a maioria das provindas do antigo Vice-Reinado do Prata, fa-
ziam todo o possível para que estalasse na Banda Oriental o mo-
vimento contra o Brasil, e nesse sentido forneceram aos revolu-
cionários lá asylados todos os recursos de que careciam. 

Em rigor, Juan Antonio Lavaleja, o heroe do desembarque 
na Agraciada, o chefe dos 33, é e será uma expressão de Buenos 
Ayres, a quem sempre servirá, sobretudo ao famoso Juan Manuel 
Rosas, de quem foi um tremendo e disfarçado instrumento. 

Nem se imagine que sem a certeza de encontrar e de prompto 
a adhesão de fortes e ponderáveis elementos, quer entre o povo, quer 
entre as tropas nacionaes incorporadas no exercito brasileiro de 
occupação, sem a connivencia de Fructuoso Rivera, apparentemen-
te ao serviço do Império, sem a certeza absoluta do apoio dos di-
rigentes de Buenos Ayres — ousassem aquelles bravos, por mais 
que o fossem, arrostar a reacção inevitável por parte do Brasil. 

Só assim se explica em 1825 a victoria de Sarandy, em que 
os 33, já centuplicados, bateram os cavallarianos de Bento Ma-
nuel, victoria cuja repercussão mais augmentou o animo dos re-
beldes, generalizando e tornando decisiva então, a idéa da Patria 
Uruguaya. 

Para logo as tropas do Império se viram encurraladas em 
Montevideo e mais algumas praças fortes, e Buenos Ayres se 
sentiu a vontade para tirar a mascara e se apresentar franca-
mente á testa da revolução. Na cidade portenha o enthusiasmo 
por Sarandy chegou a taes excessos que a guerra teve de ser decla-
rada entre ella e o Brasil, guerra que foi uma série quasi ininter-
rupta de desastres e de humilhações para nós, abalando o presti-
gio do Império e do Imperador. Os nossos revezes em terra fo-
ram talvez ultrapassados pelos nossos revezes no mar, onde o al-
mirante Brown com rara sagacidade se aproveitou da inépcia 
dos nossos almirantes e da superioridade que lhe dava um per-
feito conhecimento da zona de operações, e ainda que triste para 
nós, é facilmente comprehensivel o enthusiasmo dos nossos vi-
zinhos por alguns dos feitos dessas éras especialmente pelo do 
Juncal. Por sua vez, a batalha do Passo do Rozario, em Feve-
reiro de 1827 e que terminou pela retirada das tropas imperiaes, 
sob o commando do Marquez de Barbacena, é considerada pelos 
nossos adversarios de então uma grande victoria sob o nome 
de Ituzaingô, de que se orgulham certamente com exaggero, por-
que em rigor não fomos derrotados, ainda que mereçam esse nome 
as consequências politicas desse combate. 

Durou tres annos a campanha da Cisplatina, e posto que delia 
não tivessem colhido o resultado que almejavam os argentinos, 



seus verdadeiros fomentadores, constitue essa luta uma das mais 
dolorosas paginas da nossa historia militar e politica. 

A Convenção de Agosto de 1828, sob os auspícios da Ingla-
terra, interessada em que dessa forma terminasse a contenda, re-
conhecia a independencia da antiga Banda Oriental, organizada em 
nação autonoma e soberana, sob o nome de Republica Oriental do 
Uruguay, de maneira a ficar com um tampão entre o Brasil e a 
Confederação Argentina. Si nós a perdemos, a Província Cispla-
tina, os de Alem-Prata, em compensação, não a ganharam, o que 
importa aff i rmar não ter sido essa a peor das soluções sob o nosso 
ponto de vista. Houve mesmo um resultado benefico para a nossa 
liberdade interna das difficuldades e dos desastres creados mercê 
dessa infeliz campanha. 

Sem ellas e sem elles talvez o absolutismo se tivesse sinão en-
raizado, ao menos por algum tempo se fixádo no Brasil; sem ellas 
e sem elles D. Pedro não se teria porventura visto forçado a con-
vocar finalmente a Assembléa Legislativa em 1826, convocação re-
legada por quasi dois annos. 

Só a premencia de recursos de toda a ordem e especialmente 
dos financeiros, impossíveis de obter sem o assentimento de uma 
assembléa popular num paiz cuja atmosphera politica se turvava de 
mais em mais, pelo accumulo dos erros administrativos, dos desas-
tres militares e do proceder publico e privado do Chefe da Nação, 
— seria capaz de desviar D. Pedro do proposito em que provavel-
mente se mantinha de governar despoticamente. 

Entrado o paiz no regimen constitucional, as desintelligencias 
entre o Imperador e a Nação, concretizada no poder legislativo, 
se patentearam de maneira inilludivel, estabelecendo um conflicto 
cujo remate, fácil de prever, não poderia ter sido outro sinão o 
que foi, isto é, o triumpho da causa nacional e da liberdadei pela 
abdicação de 7 de Abril. 

Talvez nenhuma das numerosas reuniões das nossas assem-
bléas de representantes se possa tanto vangloriar de inestimáveis 
serviços á Patria como essa Camara dos Deputados da primeira 
Assembléa Legislativa Brasileira, installada a 3 de Maio de 1826 
e cujo mandato se extinguiu em 1829, pois, segundo a Constitui-
ção, devia durar quatro annos. 

A opposição ao governo imperial, que persistia em suas ten-
dências absolutistas ou por outra que entendia de governar sem 
o apoio e até contra a vontade expressa da opinião publica, timida 
no primeiro anno, se enrija no segundo, para, no terceiro, se tornar 
barreira inexpugnável contra o despotismo e, finalmente no quarto, 
agir com tanta hombridade e patriotismo, que se lhe não pode ne-
gar haver sido ella a principal iniciadora dos memoráveis aconte-



cimentos dos quaes resultou a fallencia completa do regimen ab-
soluto. 

Em 1826 não passa despercebida por parte dos deputados 
brasileiros a vergonha do Tratado com Portugal e principalmente 
a da Convenção Secreta que o acompanhou, e já nesse anno se in-
siste para que o governo se restrinja ao disposto na Constituição, 
maximè aos orçamentos votados pelo poder legislativo. 

Em 1827 é mais clara ainda a repulsa aos propositos despó-
ticos dos ministros, dos quaes com mais firmeza se reclama o cum-
primento dos preceitos do Codigo de 25 de Março. Então a pala-
vra de Bernardo Pereira de Vasconcellos, no anno anterior vacil-
lante, dúbia, toma grandes proporções e se começam a desenhar 
com nitidez as fulgurantes qualidades daquelle excepcional vulto 
de estadista. Chefe em 1828 da opposição, seus discursos, verda-
deiros monumentos, chamam a contas os detentores do poder exe-
cutivo e os ameaçam mesmo de providencias energicas, caso per-
sistam em não obedecer á vontade expressa do paiz, manifestada 
pelas vozes de seus legitimos representantes. Em 1829 é tão an-
gustiosa para a politica imperial' a situação que, irriquieto e im-
ponderado como sempre, D. Pedro não se peja de revelar a sua 
franca e decisiva hostilidade contra a Assembléa, encerrando-a com 
aquella lacônica e quasi insultuosa phrase: "Augustos e Digníssi-
mos Senhores Representantes da Nação, está encerrada a sessão." 

Pesava todavia, sobre todos os espíritos uma impressão tão 
penosa, que o proprio Imperador se sentia obrigado a mudar de 
rumo, tomando uma affeição nova, sinão no ponto de vista poli-
tico, pelo menos no de sua vida privada. Em fins de 1829, despe-
dido Rocha Pinto, uma das figuras mais em evidencia na camarilha 
cognominada "Gabinete Secreto", e depois Francisco Gomes da 
Silva, o "Chalaça", despachada e de vez a pessoa que tão chegada 
se lhe fizéra desde a época da Independencia, e que constituiu o 
mais berrante dos escandalos da aliás sempre escandalosa vida in-
tima de D. Pedro, consorciava-se este com a virtuosa d. Amelia 
de Leuchtemberg, noiva que tanto custára a Barbacena encontrar 
para o seu imperial amo nas differentes Cortes européas. Com ef -
feito, viuvo desde 1826, o Imperador que comprehendia a necessi-
dade de um novo casamento, pela justa fama de que gosava além-
mar como mau marido, que realmente o fora, da excelsa Princeza 
nossa primeira Imperatriz, deparára com os maiores impecilhos 
para a realização do seu desideratum. 

D. Amelia era filha do Principe Eugênio de Beauharnais, du-
que de Leuchtenberg, enteado de Napoleão I, a quem consagrou 
inalterada dedicação, e da Princeza Augusta de Baviera, creatura 
de escól, que se casára contra-gosto, mas que depois foi a mais 
fiel e a mais extremosa das esposas. 



Com a mudança de velhos e desabridos hábitos, coincide de 
certo modo uma alteração dos propositos políticos do Imperador. 

E ' chamado ao governo Caldeira Brant, desde muito marquez 
de Barbacena, e que tantos serviços prestára ao Brasil no extran-
geiro, quer antes, quer immediatamente depois da Independencia, 
e do qual o revez de Ituzairigô não conseguira obumbrar no gene-
ral infeliz a fama de notável estadista e de diplomata eminente. 

Não duraram muito, no emtanto, as boas intenções imperiaes. 
A politica portugueza, agitada desde a morte de D. João VI, 

de tal forma preoccupava o espirito do Monarcha brasileiro, que 
se pode aff irmar sem receio de erro haver sido ella uma das prin-
cipaes, sinão a principal causa de successos que embora lhe pare-
cendo extranhos, se lhe relacionam estreitamente. 

Por morte do pae, acceitára D. Pedro, e indevidamente, a co-
roa portugueza, para logo depois abdicar delia na pessoa da filha 
primogênita, D. Maria da Gloria, proclamada rainha sob o nome 
de D. Maria II . 

Nessa occasião outorgou ainda D. Pedro ao povo portuguez 
uma Constituição. 

Prevendo a concorrência de D. Miguel, — "o mano Miguel", 
como o chamava — filho preferido de D. Carlota Joaquina, que 
nelle se reproduzira inteiramente, mandou-o chamar do exilio a 
que fôra enviado pelo rei defuncto, em virtude de conspiração 
contra o proprio pae, em complicidade com a mãe, e confiando-lhe 
a logar-tenencia do Reino durante a minoridade de D. Maria II , 
contractou o casamento desta com o tio. D. Miguel voltou a Por-
tugal, mas para de accôrdo com a famigerada progenitora e com 
os que lhe partilhavam os gostos e as opinieõs, dirigir o movimento 
politico, do qual resultou pela convocação das Cortes, a deposição 
da rainha, de quem era esposo, e a acclamação delle D. Miguel 
como soberano absoluto e legitimo herdeiro de D. João VI, uma 
vez que D. Pedro havia perdido os seus direitos ao throno por-
tuguez, desde que acceitára ser Imperador do Brasil. A' traição se 
juntava a ingratidão, e D. Pedro era duplamente ferido no seu 
amor proprio e no coração paterno. Jámais o esqueceu, e força é 
convir que desde então o pensamento de retornar á Europa, en-
trar na sua terra natal e delia fazer sahir o usurpador e o ingrato, 
se lhe não apartou da mente, dominando-a até se lhe tornar uma 
obcessão 

Por isso mesmo se dizia ha pouco que entre os factores do 
seu procedimento a 7 de abril, a preoccupação constante de répôr 
no throno a filha extremecida, deve ser um dos mais, sinão o mais 
-decisivo. 



O Ministério Barbacena durou de Dezembro de 1829 a 
Outubro de 1830 e terminou de uma maneira insólita. 

Uma bella manhã, a 5 deste ultimo mez, o "Diário Flumi-
nense" publicava uma nota official em que o Imperador demittia 
o Marquez de Barbacena do cargo de Ministro da Fazenda, por-
que, continuando esse fidalgo no exercício desse cargo, não lhe 
poderiam legalmente ser tomadas contas das avultadas despesas 
que fizera em viagem anterior, á Europa, quer com os emigrados 
portuguezes, quer com Sua Magestade Fidelíssima, quer ainda 
com o casamento do proprio Imperador. 

Barbacena, irritado ao extremo com essa declaração, veiu 
logo a publico e fez uma exposição do que lhe pareceu conveniente, 
aff irmando ainda que o verdadeiro motivo da sua demissão era 
o Imperador não se querer subordinar ao regimen constitucional 
e persistir na antiga velleidade de governar despoticamente. 

Essa ruptura entre o Chefe da Nação e o seu antigo amigo 
e conselheiro causou grande ruido e por assim dizer marca o fim 
real de quanto ainda restava do prestigio do Imperador no paiz. 

Inaugurara-se nesse anno de 1830 uma nova legislatura e para 
a Camara dos Deputados havia entrado um núcleo brilhante de 
patriotas e liberaes. Destes sobrelevava em evidencia a personali-
dade de Evaristo Ferreira da Veiga, o verdadeiro creador do jor-
nalismo politico no Brasil, o imperecível redactor da "Aurora 
Fluminense", surgida em Dezembro de 1827. Hoje não se com-
prehenderia talvez o feitio dessa folha, exclus'/amente politica e 
doutrinaria, sem outra collaboração que não fosse a scientifica 
e a literaria, sem reclames nem annuncios. A influencia exercida 
por ella na época e ainda mais tarde foi immensa. Sua lingua-
gem era contida, escorreita e jámais se serviu de expressão ou 
conceitos eivados de giria ou mesclados de impropérios e doestos. 
Entretanto, nenhum jornal com mais firmeza prégou e defendeu 
os verdadeiros princípios liberaes e se oppoz com maior calor e 
maior pertinacia aos desmandos e abusos do Governo, como á 
prepotencia dos governantes. 

Evaristo era um producto do proprio esforço, pois que nem 
mesmo possuia titulo scientifico ou literário algum, tendo-se feito 
como empregado de livraria, um legitimo autodidacta. 

A primeira sessão da nova legislatura decorrera sem grandes 
excessos e a opposição não fôra de molde a entravar a acção go-
vernamental sob o Ministério Barbacena. A verdade é que o Im-
perador continuava a não querer escolher os seus ministros no seio 
do Parlamento, e especialmente na Camara dos Deputados, como 
era da essencia no regimen parlamentar. 

Perdidas, após a brusca e escandalosa demissão do Marquez, 
as ultimas esperanças de que Sua Magestade comprehendesse afi-



nal a necessidade de se conformar com os tramites constitucio-
naes, ficou logo patente que as desintelligencias entre o Monarcha 
e a Nação tinham que findar em pouco, de tal modo se haviam 
aggravado e exigiam inadiavel solução. 

Surgiram circumstancias vindas aliás de fóra que precipitaram 
o desenlace da questão. 

Para os fins de 1830, chegaram ao Brasil as novas da cogno-
minada Revolução de Julho, occorrida nos últimos dias desse 
mez, em Pariz, e causa da retirada do throno do ultimo dos 
Bourbons, Carlos X, aliás muito parecido nas suas idéas e pro-
cessos políticos com D. Pedro I. A repercussão do triumpho 
liberal francez foi extraordinaria em nossa terra e por toda a 
parte se o festejou com enthusiasmo, no qual evidentemente 
transparecia o desejo de que aqui coisa semelhante se realizasse, 
isto é, que o Liberalismo obtivesse uma decisiva victoria sobre o 
Absolutismo, no qual entendia teimosamente encastellar-se o Mo-
narcha brasileiro 

Em São Paulo resolveram os estudantes celebrar ruidosamente 
a Revolução de Julho e havendo-se produzido certos motins, jul-
garam as auctoridades conveniente prender alguns rapazes que 
se haviam excedido. Um periodico do tempo, o "Observador Cons-
titucional", dirigido por um medico italiano, Libero Badaró, que 
as idéas liberaes haviam obrigado a se asylar no Brasil, protestou 
energicamente contra essas prisões e accusou o Ouvidor Candido 
Japiassú com acrimonia e azedume. Uma noite, ao entrar em 
sua residencia, situada na rua que hoje lhe tem o nome, proximo 
á Ladeira do Piques, foi Badaró cercado por alguns embuçados 
que, a pretexto de lhe mostrar uns artigos contra o Ouvidor, pe-
netraram com elle na casa e ahi o assassinaram. O) caso echoou 
profunda e dolorosamente, quer em S. Paulo, quer no Rio de 
Janeiro, quer em todo o Brasil. Japiassú foi accusado de ser o 
mandante do crime e não se trepidoir mesmo na insinuação de que 
o Imperador não era de todo alheio a elle, o que aliás era per-
feitamente falso, corno se verificou francamente depois. 

Enrtetanto, D. Pedro sentindo que lhe fugia a ultima parcel-
la daquella popularidade que em verdade absoluta o cercára, na 
lndependencia e nos primeiros tempos do seu governo, deliberou 
seguir para Minas, pretextando necessidade de bom clima para a 
saúde alterada de pessoa de sua família. Levaram-no entretanto, 
outros desígnios. A crise dos seus desentendimentos com o paiz 
tocára ao auge. Por toda a parte a grita era geral, e mais que em 
toda a parte, em Minas. Os appellos á Federação, os protestos dos 
brasileiros natos que eram considerados suspeitos, a opposição 
dos liberaes, o desabrimento da linguagem da Imprensa, em sum-
iria, o mal estar geral e persistente indicára a D. Pedro essa viagem 



como ultimo recurso para sanar difficuklades de mais em mais 
avolumadas. Não era ainda extranho d partida para as regiões 
do ouro o desejo de ver reeleito deputado o seu Ministro do Im-
pério, Silva Maia, que Minas repudiava como um transfuga dos 
principios liberaes antes professádos. O Imperador contava com 
a sua presença despertar enthusiasmo e apoio equivalentes ao que 
obtivera nove annos antes na triumphal excursão de março de 
1822. Deu-se, entretanto, o contrario. Sua Magestade, que se fi-
zéra acompanhar da Imperatriz, de Silva Maia e de numeroso sé-
quito, entrou em Barbacena ao som de dobres a finados, chamando 
os fieis para as exequias pela alma de Libero Badaró, e ainda que 
em algumas localidades se lhe houvesse feito um acolhimento si-
não cordial ao menos respeitoso, em muitas as provas de sua im-
popularidade, de repudio aos seus processos políticos, foram cla-
ras e insophismaveis. Teve o desgosto de assistir no proprio terri-
tório em que se encontrava, a derrota do seu Ministro, presenciada 
pessoalmente por este. Os mineiros elegeram deputado não o 
Ministro do Império, mas um simples agricultor pertencente d 
familia Junqueira da qual um ramo se estabeleceu em S. Paulo, 
onde ainda hoje occupa saliente posição. Por essa época ainda os 
governos não tinham força bastante para se impôr a vontade ex-
piessa dos eleitores, e o caso Silva Maia deve ficar como um 
exemplo e um incentivo ás gerações que vieram depois, muitas 
das quaes não persistiram nos mesmos nobilissimos intentos dos 
que não trepidaram em derrotar um membro de um governo des-
potico, na presença delle e do seu Imperador. 

Este tornou ao Rio certo de que se lhe esvaíra de todo a 
possibilidade de reentrar no affecto, na estima e na confiança do 
seu povo. 

Toda uma longa série de erros accumulados e obstinada-
mente aggravados ahi estava para o afastar dos que outr'ora nelle 
haviam crido com fervor e esperado confiadamente. Os seus 
propositos de não governar com elementos buscados entre os re-
presentantes da Nação, a escolha de um Senado quasi na totalida-
de composto de áulicos e ás vezes de fâmulos, de que era ex-
poente máximo o Marquez de Jacarépaguá, indebitamente esco-
lhido por Goyaz e preferido a um vulto da estatura do velho Ge-
neral Curado, os escandalos anteriores da sua vida privada, a ca-
marilha secreta e portugueza que o cercou, e mais que tudo a 
suspeita ou a quasi certeza do seu pouco brasileirismo e da sua 
propensão para Portugal e Portuguezes, o tinham definitiva-
mente separado da Nação, que em sua quasi totalidade desejava 
positivamente vel-o fóra do throno. 

Essa viagem a Minas tirara ao Imperador a ultima venda que 
porventura lhe cobrisse os olhos, e de facto, desde o seu regresso 



ao Rio, em princípios de março de 1831, os successos tomam 
um caracter decisivo, cujo remate se dará a 7 de abril. 

Os eventos consecutivos á celebre noite das "Garrafadas" , 
o protesto dos 23 deputados e um senador, a nomeação do novo 
Ministério e o mais que se seguiu foram incidentes de um trama 
preparado antes e para o qual haviam concorrido além dos motivos 
já explanados, o triumpho da Revolução de Julho em França, o 
assassínio de Libero Badaró e principalmente a propaganda habil-
mente dirigida por Odorico Mendes entre a guarnição militar do 
Rio de Janeiro. 

Sem duvida um dos factores do 7 de abril foi a reacção po-
pular e principalmente nativista de que os liberaes com finura 
souberam aproveitar, após os acontecimentos surgidos pela volta de 
D. Pedro á capital do paiz. 

Seria estulto, porém, negar que a victoria da causa nacional de-
pendeu em definitiva da força militar que occupava a Corte. Sem 
o concurso das tropas que foram para o Campo da Acclamação, 
sem a complacência sinão a annuencia do commandante das ar-
mas, Francisco de Lima e Silva, sem a defecção de Manuel da 
Fonseca, irmão daquelle e depois Barão do Suruhy, a abdicação 
talvez não se tivesse apresentado como a única solução digna de 
um chefe de Estado que se via na hora extrema abandonado por 
todos, inclusive por aquelles nos quaes depositava inteira e abso-
luta confiança, já pelas provas anteriormente dadas por elles, já 
pelas honras e favores com que os havia cumulado. 

Quando se estudar o periodo conhecido em nossa historia 
sob o titulo de "Interregno Regencial", todo esse capituld interes-
santíssimo e relativo ao 7 de Abril será mais pormenorisadamente 
encarado. 

Cumpre indagar, por agora, si foi verdadeiramente efficaz e 
proveitosa para a nossa terra a obra, apreciada em conjuncto, do 
Primeiro Reinado. 

Posto que num periodo de organisação, sujeito a todos os 
embates providos de uma nacionalidade que se forma e que não 
estava verdadeiramente apta para o self-goverrpnent, ao menos 
na totalidade dos seus elementos componentes; posto que, em 
consequência, as questões politicas e mais especialmente partida-
rias occupassem em demasia o tempo e as attenções dos encarre-
gados do governo; posto que, em summa, tudo concorresse para 
retardar o progresso do paiz, este, entretanto, se manifestou de 
maneira inconcussa em todos os ramos nos quaes se partilha a 
actividade humana. 

Evidentemente, em 1831 o Brasil havia caminhado com segu-
rança sob os differentes pontos de vista — economico, social, mo-
ral, instructivo, commercial, industrial, literário e scientifico. 



Comparadas a nossa população, a nossa receita, a nossa exportação, 
numa palavra, postos em equação todos os Índices do desenvol-
vimento de um povo, é inegável o surto da Nação Brasileira nes-
ses quasi dez annos do governo de Pedro I. 

E si puzermos num dos pratos da balança todos os disparates, 
todos os erros administrativos, a infeliz campanha da Cisplatina, 
as tendencias despóticas do Imperador, em resumo, a série inomi-
nável dos desmandos commettidos sem duvida de 1822 a 1831 — 
e si no outro prato depositarmos as vantagens immensas que a 
centralização monarchica nos trouxe, pela cohesão do governo, 
pela unidade nacional, pelo não esphacelamento de um immenso 
territorio em um sem numero de republiquetas desprezíveis e 
anarchizadas, esta concha sobrelevará sem duvida a outra, ao me-
nos para os que sobre todos os preconceitos theoricos collocam na 
primeira plana a grandeza e a intangibilidade do vasto, fecundo 
e riquíssimo torrão em que nascemos. 

E ' mistér, pois, que se conclua pela affirmativa de que, mau 
grado os indesculpáveis e porventura ruinosos effeitos de uma 
desorientação governativa, o Primeiro Reinado foi profícuo para 
o Brasil. 

H A D D O C K L O B O 


